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SERVIDORES 
DO JUDICIÁRIO 
FARÃO GREVE A 
PARTIR DO DIA 17 

Em depoimento na CPI da 
Petrobras, presidente da 
Câmara, diz que houve escolha 
política para a lista de citados  
na operação Lava Jato. 

Construtora instala canteiro para 
começar a demolição do prédio que 
foi comprado pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte por R$ 850 mil 
e acabou abandonado, usado como 
refúgio para drogados. Serviço custará 

mais R$ 98 mil e deve levar 90 dias. 
No lugar, a instituição planeja erguer 
um novo prédio, no qual funcionará o 
seu arquivo geral. Até hoje, passados 
oito anos da compra, ninguém foi 
responsabilizado pelo caso.
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 ▶ Eduardo Cunha (PMDB) critica MPF

 ▶ Área do imóvel foi cercada e recebeu uma placa detalhando o serviço de R$ 98 mil cujo objetivo é dar fi m a um imóvel que custou R$ 850 mil, comprado para jamais ser usado
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/ LUTA / MOVIMENTOS SINDICAIS FAZEM HOJE PASSEATA QUE TERÁ A PRESENÇA DO 
GOVERNADOR ROBINSON FARIA (PSD); E É RESPOSTA ANTECIPADA AO ATO PREVISTO 
PARA DOMINGO QUE PEDIRÁ NAS RUAS O IMPEACHMENT DA PRESIDENTE

NATAL TERÁ 
HOJE MARCHA 
EM DEFESA DE 
DILMA ROUSSEF

WWW.IVANCABRAL.COM

PALÁCIO É 
PROMETIDO 
PARA AGOSTO 

VIRADA POÉTICA 
TEM TAÍS GULIN E  
NICOLAS BEHR

EMPRESA PREPARA 
A DEMOLIÇÃO DO 
“PRÉDIO-MICO” 

Prefeitura promete concluir 
obra de reforma do Palácio dos 
Esportes no 2º semestre. Serviço  
vem sendo realizado desde 2013.

Evento começa hoje e terá 
ofi cina poética com Nicolas 
Behr e Chacal; e, à noite, show da 
cantora Taís Gulin, na Funcarte.  
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 ▶ Trabalhadores sem-terra, desde terça em Natal, participarão da marcha que 

começará às 15h, saindo da Catedral Metropolitana, no Centro  
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PELO SEGUNDO DIA consecutivo 
trabalhadores de movimen-
tos sociais ligados à terra 
ocuparam a rampa de aces-
so à Governadoria, sede do 
Governo do Estado, no Cen-
tro Administrativo. Ontem 
foi a vez do Movimento para 
a Libertação dos Sem Ter-
ra (MLST) e do Movimento 
dos Trabalhadores Sem-Ter-
ra (MST).

O MLST entregou à secre-
tária chefe do Gabinete Civil, 
Tatiana Mendes Cunha, uma 
pauta com seis pontos. O Go-
verno recebeu a proposta de 
se comprometeu, contando 
com ontem, entregar as res-
postas, demanda por deman-
da, em trinta dias. Pela par-
te da tarde, foi a vez do MST, 
que foi recebido pelo gover-
nador Robinson faria (PSD). 
Em outros estados também 
foram registrados atos dos 
movimentos. Integrantes do 
Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra (MST) 
e da Via Campesina promo-
veram manifestações em São 
Paulo, Rio Grande do Sul, 
Alagoas, Bahia e Rondônia.

Hoje, a partir das 9h, o 
MLST pretender ocupar a 
agência da Caixa Econômica 
Federal na Rua João Pessoa, 
Cidade Alta. Na pauta está a 
reivindicação para constru-
ção de casas para os assenta-
mentos. O coordenador na-
cional do MLST, Edmilson 
Lima, disse nesta primeira 
manifestação do Movimento 
depois da posse de Robinson 
Faria, foi apresentada uma 
pauta reprimida dos agricul-
tores assentados não atendi-
da pelos governos anteriores.

Na pauta entregue ao Go-
verno, o MLST reivindica a 
perfuração e instalação de 
poços para os assentamen-
tos da Região do Mato Gran-
de e Macaíba, a liberação de 
100 kits de irrigação em acor-
do fi rmado com o governo 
Rosalba Ciarlini (DEM) e que 
não foi cumprido, e a assi-
natura de um convênio com 
entidades organizadoras do 
Movimento para formação 
profi ssional no campo desti-
nada a 30 turmas.

Na área da educação, o 
MLST também quer a cons-
trução de escolas para o ensi-
no fundamental nos assenta-
mentos acima de 50 famílias 
e escolas de ensino médio 
para os assentamentos com 
150 famílias. O quinto pron-
to da pauta é a assinatura de 
convênio ou contrato para a 

construção de mil cisternas 
de placas, além da doação de 
área para construção de um 
centro de formação profi ssio-
nal dos assentados em Natal.

“É uma pauta tranquila, 
que dá para o governador re-
solver sem problemas e acre-
ditamos que ele irá resolver”, 
ressaltou Edmilson Lima. O 
governador deverá receber o 
MLST para dar as respostas 
aos agricultores. “Eu só vou 
fi car satisfeito depois de 30 
dias e ter as nossas reivindi-
cações atendidas pelo Gover-
nador”, frisou ele.

SEM-TERRA
O Governo do Estado vai 

analisar, a partir da sema-
na que vem, a pauta de rei-
vindicações do Movimento 
dos Trabalhadores Sem Ter-
ra entregue na tarde de on-
tem na sede da Governado-
ria. Foi o que fi cou defi nido 
após aproximadamente 1h30 
de reunião entre os represen-
tantes do Executivo e os mi-
litantes do MST. Os manifes-
tantes ocuparam o Centro 
Administrativo durante qua-
se todo o dia de ontem e só 
saíram depois do encontro 
solicitado com Robinson Fa-
ria. Também participaram da 
reunião alguns secretários de 
Governo e o deputado esta-
dual Fernando Mineiro (PT).

A pauta entregue ao chefe 
do Executivo do Rio Grande 
do Norte diz respeito a plei-
tos do MST para os assenta-
mentos localizados no nos-
so estado. Os pedidos são nas 
áreas de produção dos assen-
tamentos, meio ambiente, 
inclusão produtiva das mu-
lheres, atividades de lazer, 
comunicação e cultura, soli-
citações para a saúde e para 
a educação.

Ao fi nal do encontro, Ro-
binson Faria falou com a im-
prensa. O governador disse 
que ouviu os representantes 
do MST e afi rmou que mon-
taria uma equipe secretários 
para analisar cada ponto da 
pauta de reivindicações do 
Movimento. “Os secretários 
começam a trabalhar nisso 
na segunda-feira”, assegura.

O Movimento dos Traba-
lhadores Sem Terra se mos-
trou satisfeito com o resul-
tado, contido adiantou que 
está alerta a qualquer des-
cumprimento do acordo por 
parte do Executivo Estadu-
al. “Estamos em mobiliza-
ção permanente e o gover-
nador sabe que se descum-
prir vamos nos manifestar 
de novo”, declarou Jailma Lo-
pes, do Coletivo da Juventu-
de do MST.

“O MINISTÉRIO PÚBLICO escolheu a 
quem investigar; não investigou 
a todos, não teve um critério 
único para todos e, por motiva-
ções de natureza política, ele es-
colheu aqueles que eram alvo de 
investigação”, disse Cunha du-
rante o seu depoimento, citan-
do como exemplo o pedido de 
arquivamento da investigação 
sobre o senador Delcídio Ama-
ral (PT-MS).

O petista foi citado pelo ex-
-diretor de Abastecimento da 
Petrobras, Paulo Roberto Cos-
ta, nos depoimentos de sua de-
lação premiada. Costa disse que, 
quando o senador era diretor de 
Gás e Energia da Petrobras, en-
tre 2000 e 2002, recebeu valores 
supostamente ilícitos da em-
presa francesa Alstom. “Não es-
tou fazendo nenhuma denúncia 
contra o Delcídio, só estou fa-
zendo um embasamento a res-
peito da petição”, concluiu.

No depoimento, prestado de 
forma espontânea, Cunha criti-
cou a petição encaminhada por 
Janot, na qual é pedida a aber-
tura de inquérito contra ele pe-
los crimes de corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro, classifi -
cando-a de “piada”.

Ele rebateu as acusações for-
muladas por Janot, a partir da 
delação premiada do doleiro Al-
berto Youssef, de que o deputa-
do recebeu propina pelo contra-
to de aluguel de um navio-pla-
taforma das empresas Samsung 
e Mitsui. Ainda de acordo com 
Youssef, Cunha teria pressiona-
do as empresas, por meio de re-
querimentos na Câmara, por te-
rem parado de pagar a propina. 
“Eu não assinei nem fi z pedido 
para que apresentassem reque-
rimento”, afi rmou Cunha. “Se 
havia suspeição de que esses re-
querimentos pudessem ter sido 
feitos por suposta pressão, por 
que o procurador não conside-
rou necessária a abertura de in-

quérito?”, questionou.
Cunha reclamou ainda de Ja-

not não ter investigado a autoria 
dos requerimentos, feitos pela 
ex-deputada Solange Almeida 
(PMDB-RJ) e o deputado Sérgio 
Britto (PSD-BA); em um deles, 
eles solicitavam ao Ministério 
de Minas e Energia informações 
detalhadas sobre contratos da 
Petrobras com a Mitsui. Na ou-
tra solicitação, queriam acesso 
a auditorias do Tribunal de Con-
tas da União.

Ele também refutou a de-
núncia de Youssef de que o exe-
cutivo Julio Camargo, represen-
tante da Camargo Corrêa, pe-
diu para que um percentual da 
propina fosse pago ao PMDB. Os 
pagamentos, segundo Yousseff , 
eram feitos pelo lobista Fernan-
do Soares, o Fernando Baiano, 
que, segundo o doleiro, repre-
sentava o PMDB na Petrobras. 
De acordo com a Procuradoria-
-Geral da República, os paga-
mentos, no montante de R$ 500 
mil, ocorreram por meio de do-

ações eleitorais ofi ciais. “Isso é 
uma afi rmação leviana”, criticou 
Cunha para quem a afi rmação é 
uma forma de criminalização 
das doações legais de campa-
nha. “Se for para dizer que a do-
ação da Camargo [Corrêa] con-
tra um é motivo para a abertura 
de inquérito e contra os outros 
não é, está se escolhendo quem 
se quer investigar”, repetiu.

DESMENTIDO
Cunha também desmentiu 

as acusações feitas a partir dos 
depoimentos do policial federal 
Jayme Alves de Oliveira Filho, o 
Careca, preso em novembro, e 
que disse ter entregado dinhei-
ro de propina na casa do depu-
tado. Cunha mostrou que a casa 
apontada pelo delator perten-
ce ao advogado Francisco José 
Reis. “Ele [ Janot] insiste em 
querer aprofundar a investiga-
ção, mas se ele teve a chance de 
pegar o delator preso [Youssef] 
e pegou o termo [da delação] no 
dia 11 de fevereiro, porque ele 

não intimou o policial, porque 
ele fez essa omissão?”, questio-
nou. Cunha negou que o lobis-
ta Fernando Soares, o Baiano, 
tenha sido operador do PMDB 
no esquema de desvios na Pe-
trobras e que o partido tenha in-
dicado o ex-diretor da Área In-
ternacional da Petrobras Nestor 
Cerveró. “O PMDB não indicou 
em momento nenhum Nestor 
Cerveró.”

Ao fi nalizar o depoimento, 
Cunha disse, referindo-se ao Pa-
lácio do Planalto, que o pedido 
de abertura de inquérito é uma 
tentativa de transferir a crise 
para o outro lado da rua: “Dizer 
que o pedido de abertura de in-
quérito não constrange; cons-
trange, principalmente quem 
está no exercício de chefi a do 
poder. Colocar de uma forma ir-
responsável e leviana por esco-
lha política de alguém para in-
vestigação é criar um constran-
gimento para transferir a crise 
do outro lado da rua para cá e 
nós não vamos aceitar.”

MST E MLST APRESENTAM 
MAIS REIVINDICAÇÕES AO 
GOVERNO ESTADUAL

/ AGRICULTURA /

 ▶ Trabalhadores promoveram atos na governadoria 

EDUARDO MAIA / NJ

CUNHA ACUSA JANOT 
DE MANIPULAÇÃO  
/ LAVA JATO / EM DEPOIMENTO À CPI DA PETROBRAS, PRESIDENTE DA CÂMARA, DEPUTADO 
EDUARDO CUNHA (PMDB) DIZ QUE PEDIDO DE INQUÉRITO CONTRA ELE TEVE MOTIVAÇÃO POLÍTICA

O EX-PRESIDENTE DA Petrobras, 
José Sergio Gabrielli, disse on-
tem  (12), em depoimento à Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Petrobras, na Câ-
mara dos Deputados, que não 
acredita na existência de um  es-
quema de corrupção sistêmico 
na companhia petrolífera. Para 
ele, os pagamentos de propina 
são fruto da ação de “alguns cor-
ruptos”, mas reconheceu, no en-
tanto, que a empresa deve apri-
morar os controles internos 
para descobrir atos ilegais.

“Não há corrupção sistêmi-
ca na Petrobras. Isso não quer 
dizer que não haja corrupção 
na empresa. Mas não é sistêmi-
ca, é individualizada, por causa 
de alguns corruptos. Mas preci-
samos avançar nos controles in-
ternos, que não conseguem de-
tectar [esquemas de corrup-
ção]”, enfatizou.

Gabrielli ressaltou que a 
compra da Refi naria de Pasade-
na, nos Estados Unidos, foi um 
bom negócio. “Com certeza ab-
soluta. Não tenho dúvida dis-
so”, disse. A afi rmação provo-
cou risadas no plenário, uma 
vez que a refi naria gerou prejuí-

zo de US$ 792,3 milhões à Petro-
bras. O depoimento de Gabrielli 
serviu de palco para um embate 
entre oposição e base governis-
ta. Depois de uma série de ex-
plicações técnicas sobre o de-
sempenho da empresa ao longo 
dos anos, em resposta às per-
guntas do relator Luiz Sérgio 
(PT-RJ), parlamentares de opo-
sição tomaram a palavra e acu-
saram frontalmente Gabrielli. 
Eles questionaram o fato de o 

ex-presidente da empresa não 
conhecer os repasses de propi-
na. “Ou o senhor é um incom-
petente de mão cheia ou é um 
dos capos. [Pedro] Barusco de-
volveu 97 milhões [de dólares] 
que não eram dele. Eram seus?”, 
perguntou o deputado Onyx Lo-
renzoni (DEM-RS). “O senhor ti-
nha que ter vergonha. O senhor 
é cúmplice de um assalto de 
proporções gigantescas”, com-
pletou Lorenzoni.

Durante a fala do deputado 
Carlos Sampaio (PSDB-SP), os 
ânimos se exaltaram. Sampaio 
disse que a empresa vale um ter-
ço do que valia. Gabrielli, então, 
interveio exaltado: “Eu entrei e 
ela valia 15 bilhões [de dólares], 
e agora vale 60 bi[lhões de dóla-
res]. Vale quatro vezes mais que 
no tempo do senhor”.

Em seguida, Sampaio acu-
sou Gabrielli de mentir em seu 
depoimento. “O depoente não 
veio aqui para ajudar ninguém a 
não ser a si mesmo. Ele faz mau 
a essa CPI, fez mal ao Brasil, veio 
dizer inverdades”. Ele, então, foi 
interrompido por uma discussão 
generalizada. 

A deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) reclamou do tom utiliza-
do por Sampaio e questionou o 
tratamento acusatório dispensa-
do a Gabrielli. “Vocês foram mui-
to bons com Barusco aqui! Res-
peito!”, referindo-se ao depoi-
mento ocorrido no dia anterior, 
do ex-gerente de Serviços da es-
tatal Pedro Barusco. Gabrielli ini-
ciou seu depoimento fazendo a 
defesa da Petrobras e um balanço 
da sua gestão frente à empresa, 
que ele qualifi cou como positiva.

SÉRGIO GABRIELLI NEGA EXISTÊNCIA DE 
CORRUPÇÃO SISTÊMICA NA PETROBRAS

 ▶ Na opinião do ex-presidente da Petrobras, corrupção é individualizada

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Segundo deputado, sua inclusão teve o obejtivo de transferir a crise do governo para dentro do parlamento

ANTONIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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O GOVERNADOR ROBINSON Faria 
(PSD) vai participar hoje da mani-
festação promovida por movimen-
tos sociais para tarde de hoje em 
Natal, que também vai acontecer 
simultaneamente em outras capi-
tais do País, com o objetivo de de-
fender a Petrobras, a reforma polí-
tica e os direitos dos trabalhadores; 
o que não deixará der ser uma de-
fesa ao mandato e ao governo da 
presidente Dilma Rousseff . 

Segundo Robinson Faria, a mo-
bilização tem a função de descolar 
o nome de Dilma Rousseff  da arra-
nhada imagem da Petrobras, pro-
mover a defesa da empresa. “Vou 
participar em favor dela [Rousse-
ff ]. Sou aliado do governo fede-
ral”, disse ele, após participar de 
um café da manhã com deputados 
estaduais. 

O ato de hoje, chamado de “Dia 
Nacional de Luta”, deve antagoni-
zar com a marcha “Vem Pra Rua”, 
prevista para domingo, 15, orga-
nizada por organizações sociais e 
partidos de oposição ao Governo 
Federal. Este promete uma mani-
festação pedindo o impeachment 
de Dilma. “Eu sou o governador 
de todos. Acredito que a popula-
ção pode ir às ruas para manifes-
tar, mas eu vou estar na defesa do 
governo”, ressaltou Robinson Faria. 

Em Natal, a mobilização está 

encabeçada por diversas entidades 
sindicais e organizações sociais. 
Um dos coordenadores é o depu-
tado estadual Fernando Mineiro 
(PT), que aponta as principais ban-
deiras da movimentação. “A ação 
não é apenas de defender o gover-
no. Serão levantadas quatro ban-
deiras. A primeira é a defesa da Pe-
trobras, a segunda é a reforma po-
lítica, a terceira é a garantia dos di-

reitos dos trabalhadores e, por fi m, 
vamos defender a democracia bra-
sileira”, assinalou.

O ato de hoje terá à frente a 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), a União Nacional dos 
Estudantes (UNE), o Movimen-
to dos Sem-Terra (MST), a Federa-
ção Única dos Petroleiros (FUP) e 
a União Geral dos Trabalhadores 
(UGT). O ato está marcado para as 
15h, em frente à Catedral Metro-
politana. Uma passeata vai seguir 
pela avenida Deodoro da Fonseca, 
passando pela rua Apodi, cruzan-
do a Avenida Rio Branco até alcan-
çar a rua Ulisses Caldas, onde se-
rão feitos discursos e atos em fren-
te à Assembleia Legislativa.

Segundo o coordenador-ge-
ral da CUT no Rio Grande do Nor-
te, José Rodrigues, o principal ob-
jetivo da mobilização é defender 
a Petrobras. “Temos de defender 
a maior empresa do Brasil”, asse-
verou. A CUT aponta que, até on-
tem, 17 estados confi rmaram os 
locais de mobilização em suas ca-
pitais. Ele também disse que have-

rá pedidos para que o Governo Fe-
deral não leve ao Congresso Nacio-
nal as Medidas Provisórias 664 e 
665, que podem restringem o aces-
so ao seguro desemprego, ao abo-
no salarial, pensão por morte e au-
xílio-doença dos trabalhadores. A 
manifestação também prevê um 
pedido para a reforma política. Os 
coordenadores do evento pedem o 
fi m do fi nanciamento empresarial 
das campanhas eleitorais. 

Ainda de acordo com José Ro-
drigues, não há previsão de públi-
co para o ato. O movimento tem 
uma página na rede social Face-
book. Até ontem à tarde, um grupo 
de 942 pessoas tinham confi rma-
do presença. Outras 11 mil pessoas 
foram convidadas. “Não temos um 
público estimado. Estamos convi-
dando todas as pessoas a partici-
parem. O que queremos é fortale-
cer a união entre as diversas cen-
trais sindicais”, argumentou.

Ele explicou que o ato tem o 
papel de fortalecer a democracia 
brasileira e rechaçar qualquer mo-
vimento golpista. “Temos críticas 
ao governo Dilma [Rousseff ], mas 
não podemos permitir que o atu-
al estado democrático acabe fra-
gilizado”, disse ele. Para outro di-
rigente sindical, Moacir Soares, 
coordenador da Central dos Tra-
balhadores do Brasil (CTB), a ma-
nifestação não tem o papel de se 
contrapor ao ato oposicionista ao 
governo, que está agendado para 
o domingo. “Não é uma disputa. A 
população tem o direito ao protes-
to. O que reforça um dos pontos 
do nosso ato, que é a defesa a 
democracia. Não vivemos em regi-
me de exceção. A liberdade de ex-
pressão é para todos e estamos de-
fendendo isso”, relatou. 

ATO EM DEFESA DE DILMA TERÁ 
PRESENÇA DO GOVERNADOR
/ LUTA /  NATAL TERÁ HOJE MARCHA EM DEFESA DA PETROBRAS ORGANIZADA POR CENTRAIS, MOVIMENTOS E ENTIDADES;  QUE CONTARÁ COM A 
PRESENÇA DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA (PSD) E É UMA RESPOSTA ANTECIPADA AO MOVIMENTO QUE PDE IMPEACHMENT DA PRESIDENTE

A Polícia Militar promete um 
esquema especial para acompa-
nhar o protesto marcado para 
hoje em Natal. A estratégia de 
atuação vai usar o mesmo mode-
lo adotado durante as copas do 
Mundo. Segundo a assessoria de 
imprensa da Secretaria Estadual 
de Segurança e Defesa Social (Se-
sed), serão mobilizadas as equipes 

das polícias de Trânsito (CPRE), 
Choque (BPChoque) e de Opera-
ções Especiais (BOPE). 

Também serão utilizados os 
equipamentos do gabinete de ges-
tão integrada, com um caminhão 
munido de central de controle e 
câmeras de monitoramento. A Se-
sed não divulgou a quantidade de 
profi ssionais envolvidos. A justifi -

cativa é de evitar possíveis pontos 
de vulnerabilidade.

O trânsito também terá um 
esquema especial durante o traje-
to utilizado pelos manifestantes. 
A Secretaria de Mobilidade Urba-
na (STTU) planeja ter quatro equi-
pes de agentes de trânsito no lo-
cal da concentração, em frente à 
Catedral Metropolitana. Segun-

do o inspetor chefe de mobilida-
de, Carlos Eugênio de Oliveira, os 
agentes devem fazer uma linha 
de segurança de para fechar par-
te das vias utilizadas para o fl uxo 
da passeata e garantir a seguran-
ça dos manifestantes. “A ideia é ga-
rantir a fl uidez do tráfego e tam-
bém permitir o direito de manifes-
tação do público”, completou.

POLÍCIA MONTA ESQUEMA ESPECIAL 
PARA ACOMPANHAR MANIFESTAÇÃO  

Durante o café da manhã, 
promovido pelo governador 
Robinson Faria em um hotel 
da região sul de Natal, outros 
deputados estaduais também 
discutiram a questão das ma-
nifestações planejadas para 
os próximos dias. “A manifes-
tação mais importante do go-
verno seria o de colocar to-
dos os corruptos envolvidos 
no escândalo da Petrobras na 
cadeia. Não vou participar de 
nenhuma delas, mas acredi-
to que é fundamental para a 
população participar mais da 
vida política do país. Os dois 
atos mostram que a popula-
ção está mais ciente do seu 
papel político”, disse Kelps 
Lima (Solidariedade).

A liberdade de expressão 
também foi citada por ou-
tros parlamentares. O presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, Ezequiel Ferreira (PMDB), 
afi rmou que todo ato público 
é legitimo. “Os dois movimen-
tos têm o direito à livre expres-
são”, discorreu ele. A opinião 
é partilhada pelo deputado 

Gustavo Fernandes (PMDB). 
“Os dois eventos antagônicos 
mostram a importância da so-
ciedade em se manifestar pu-
blicamente”, disse ele.

Fernandes também dis-
se ser favorável aos pontos 
levantados pelos dois even-
tos públicos. “Precisamos de-
fender a Petrobras. A institui-
ção não pode ser penalizada 
com os escândalos. Os cor-
ruptos devem ser condena-
dos. Também penso no de-
senvolvimento do país, e a 
manifestação do domingo 
pede uma ação mais enérgi-
ca do governo para que o Bra-
sil volte a crescer”, justifi cou 
Fernandes.

Para Álvaro Dias, qual-
quer manifestação favorável 
ao impeachment do atual go-
verno federal deve ser repu-
diada. “Sou contra qualquer 
mobilização golpista. Minha 
posição é de defender o go-
verno Dilma, mas deixo cla-
ro que sou favorável à puni-
ção dos corruptores da Petro-
bras”, relatou.

CIDADES 
CONFIRMADAS

São Paulo,  Curitiba,  
Belém,  Florianópolis,  
Belo Horizonte,  Brasília, 
Fortaleza, João Pessoa,  
Salvador,  Recife,  Cuiabá, 
Maceió, Campo Grande, 
Goiânia, Teresina, Natal

DIA NACIONAL 
DE LUTA

Dia: 13 de março
Horário: 15h
Local: Catedral 
Metropolitana
Motivo: ato em defesa 
da Petrobras, da 
democracia, dos direitos 
dos trabalhadores e da 
reforma política

“PODE SE MANIFESTAR, DEVE SE 
MANIFESTAR, DIZ DILMA 

A presidenta Dilma Rous-
seff  voltou a afi rmar, ontem, 
que manifestações são parte 
da democracia e devem ser re-
cebidas com “absoluta tranqui-
lidade”, referindo-se aos pro-
testos contra o governo mar-
cados para domingo (15), em 
várias cidades do país. Dilma 
participou na manhã de on-
tem da inauguração de obras 
no terminal portuário no Rio 
de Janeiro.

“Manifestação, no Brasil, a 
gente tem que olhar com ab-
soluta tranquilidade. Todas as 
pessoas têm direito de se ma-
nifestar e criticar quem quer 
que seja”, declarou a presiden-
ta, condenando eventuais atos 
violentos em protestos. “Só 

[há] uma coisa que nenhum de 
nós pode aceitar, é que isso se 
transforme em violência con-
tra pessoas ou contra o pa-
trimônio público ou privado”, 
completou.

Dilma lembrou que a vio-
lência em manifestações deixou 
vítimas como o cinegrafi sta da 
Band Santiago Andrade, morto 
por rojão disparado em meio a 
um prostesto, no centro do Rio 
de Janeiro, em 2013. “Foi um mo-
mento muito triste em um ci-
clo de manifestações importan-
tes, e pacífi cas até determina-
do momento.” “Pode se manifes-
tar, deve se manifestar, faz parte 
do crescimento do país, do apri-
moramento da cidadania. Ago-
ra, sem violência”, frisou. 

 ▶ Em café da manhã com governador, deputados comentaram atos 

DEPUTADOS ESTADUAIS 
CONSIDERAM LEGÍTIMAS 
TODAS AS MANIFESTAÇÕES 

 ▶ Mesmo criticada, Dilma Rousseff defende manifestações 

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Robinson Faria recebeu ontem à tarde comissão do MST; hoje marcha junto com os trabalhadores em defesa da democracia 

 ▶ Deputado Fernando Mineiro (PT), 

um dos organizadores da marcha 

NEY DOUGLAS / NJ

EU SOU O 
GOVERNADOR 
DE TODOS. 
ACREDITO QUE A 
POPULAÇÃO PODE 
IR ÀS RUAS PARA 
MANIFESTAR, MAS 
EU VOU ESTAR 
NA DEFESA DO 
GOVERNO”

Robinson Faria (PSD)
Governador

ROBERTO STUCKERT FILHO  
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SÓ EM ABRIL
Por problemas na conclu-

são das obras físicas de sua sede, 
a inauguração da Tv Costa Bran-
ca, repetidora da Rede Globo em 
Mossoró, fi cou para o mês de abril. 
No dia 12.

BATALHÃO DA JUSTIÇA
O Batalhão do Tribunal de Jus-

tiça do Estado está sendo reforça-
do com mais dois reforços: 1 – O 
3º Sargenmte PM Henrique Fabia-
no de Souza; 2 – Soldado Diáoge-
nes Melo Dantas. Os atos de ces-
são dos dois policiais miliatres 
para atuarem atuarem no Tribu-
nal de Justiça do Estado foram pu-
blicados, ontem, no Diário Ofi cial.

IV EXPEDIÇÃO

O pessoal do Banco Mundial, 
que participa do programa RN 
Sustentável, conclui, hoje, mais 
uma expedição, a IV Expedição de 
Apoio ao Projeto para aferirar os 
trabalhos, especialmente indica-
dores e metas. É a oportunidade 
de ser feita uma avaliação da im-
plementação das recomendações 
acordadas, nas visitas técnicas an-
teriores. A missão é coordenada 
por Fátima Azevedo, gerente-geral 
do Projeto.

CAPITAL E INTERIOR
Pela primeira vez, nossa As-

sembléia Legislativa vai realização 
uma audiência pública, com par-
ticipação simultânea em mais de 
uma cidade. A audiência de hoje, 
para discutir as questões da seca, 
que chegará as cidades de Angi-
cos e São Tomé pelo sistema de 
vidoceonferência, com a instala-
ção dos equipamentos nas Câma-
ras Municipais daqueles cidades. 
A expectativa é que outros even-
tos possam ser realizados daqui 
pra frente.

JUSTA HOMENAGEM
O Prefeito de Passa e Fica, Pe-

peu Lisboa,  homenageia, hoje, 
a educadora Noilde Ramalho, 
oriunda da Grande Nova Cruz, 
como aquele município inaugu-
rando um Centro Municipal de 
Educação Infantil (Cemei) com o 
seu nome. Trata-se de uma creche 
modelo com capacidade para ma-
tricular 400 crianças, dotada de es-
trutura completa, incluindo berçá-
rio e horta.

CRISE E OPORTUNIDADE
Por mais que haja repetição 

daquela história de que o mesmo 
ideograma chinês que signifi ca 
crise, também que dizer oportuni-
dade, vale repetir – mais uma vez 
– no momento em que a maior 
empresa brasileira, a Petrobrás, en-
frenta a maior crise de sua história.

Isso em relação ao nosso Rio Grande do Norte que nos últimos 
35 tem sido a nossa maior parceira e responsável pelo crescimento 
da economia estadual, desde a descoberta do campo de Ubara-
na, na plataforma submarina, ao aparecimento de óleo impedindo 
o funcionamento do parque aquático do hotel Termas, que o Go-
verno do Estado pretendia inaugurar em Mossoró e teve de adiar, 
mostrando a viabilidade da exploração de petróleo em terra, com-
pensando sua baixa produção com os  custos reduzidos.

Mossoró tornou-se um centro petroleiro e atraiu inúmeros for-
necedores da indústria de petróleo, que tornou-se grande empre-
gadora de mão de obras. Mão de obra, que verdade seja coloca-
da, passou a ser devidamente qualifi cada, em inúmeras iniciativas 
para atender as demandas crescentes.

Antes da crise que atinge a Petrobrás, uma empresa que sofreu in-
fl uências políticas para gastar perdulariamente, e ainda era obrigada 
a vender sua produção abaixo dos custos para conter a infl ação, no 
meio de um surto de megalomania em razão das enormes perspecti-
vas do Pré Sal, Mossoró amargou momentos de incerteza com a redu-
ção da maioria dos contratos, que se tornaram muito pequenos diante 
das enormes possibilidades representadas pelas novas reservas.

Mossoró viveu maus momentos e muitos mossoroenses co-
nheceram o desemprego (estima-se que a demissão de petroleiros 
tenha atingido a marca dos quatro mil), até que houve um ajuste 
na atuação da empresa no Rio Grande do Norte. E é graças a esse 
ajuste que podem estar sendo criadas oportunidades, no meio de 
uma grande a crise. Sobretudo em razão da brutal redução no pre-
ço do produto. Mas, é graças a esse ajuste que novas oportunida-
des podem estar surgindo para o nosso Rio Grande do Norte . Di-
fícil vai ser identifi ca-las. O Sindicato dos petroleiros, por exemplo 
aposta na perfuração de 600 poços este ano, bem acima da média 
de 400 poços nos dois últimos anos. Isso ocorrendo nasw cidades 
produroras, Mossoró se tornará exceção.

Neste quadro é importante que, o Estado assuma a condição 
de parceiro, e possa chegar junto a grande empresa que está neces-
sitando de apresentar fatos positivos, no meio de um verdadeiro 
oceano de escândalos de diferentes calibres. No meio da crise, será 
que pode existir algum tipo de oportunidade, sobretudo em razão 
do custo baixo de produção e os esforços que estão sendo feitos 
para manter a produção de petróleo?

É nesta hora que o nosso Rio Grande do Norte pode – e deve  - 
chegar junto, aproveitando iniciativas como o “Mais RN”, amplian-
do a situação do petróleo e desdobrando problemas e soluções e 
se alinhando o em favor da empresa, tão  carente de boas notícias.

Valendo lembrar que, segundo o IBGE, Mossoró concentra mais 
de 11% das riquezas estaduais, em razão da presença do petróleo, 
da Petrobrás e dos seus fornecedores. Não é hora de juntar as for-
ças vivas do Estado para discutir esse momento, sobretudo numa 
hora em que a estatal de petróleo começa a vender ativos, inclusive 
abrindo mão da grande oportunidade de descoberta de novas jazi-
das para o Rio Grande do Norte, na chamada banda setentrional?

É hora de juntar o Governo, os empresários, fornecedores tra-
balhadores e Municípios produtores, na busca de uma oportuni-
dade no meio de tanta crise, fugindo a resignação de quem não é 
capaz de reagir antes de chegar ao cadafalso, e virar o jogo.

 ▶ Os organizadores da Manifestação de 
hoje, “em defesa da Petrobrás”,contam 
com a presença do governador Robinson 
Faria na marcha de hoje.

 ▶ O Sindicato dos Servidores do Poder 
Judiciário tem assembléia, hoje, para 
defi nir a Decretação de Greve.

 ▶ Nossos vizinhos da Casa da Ribeira 
continuam, hoje, na comemoração do 

seu aniversário, com o espetáculo “Jacy”, 
do grupo Carmin.

 ▶ O jornalista Luciano Herbert está 
preparando o lançamento o seu blog.

 ▶ Na tarde de hoje, na Capitania das 
artes, Natal vai conhecer a bela cantora 
paranaense Tais Gulin.

 ▶ Em Mossoró, Mesa Redonda, na 
Biblioteca Ney Pontes Duarte: “A Poesia 

Mossoroense Contemporânea”.
 ▶ Começa, hoje, no Norte Shopping a 

“Feira Literária Emergir Livros – O mundo 
fantástico da literatura e dos fantoches”.

 ▶ O Núcleo de Are e Cultura da UFRN 
comemora, hoje, o Dia da Posesia: 
“SigArte: arte, cultura, qualidade de vida 
e meio ambiente.

 ▶ A Prefeitura de Mossoró inaugura, 

hoje, a Praça da Saudade, em frente ao 
Semitério São Sebastião

 ▶ A Residência Médica do Hospital do 
Coração tem, hoje, palestra do dr. Carlos 
Crscência: “Semiologia II”.

 ▶ O Detran encerra, hoje, em Jucurutu 
a programação de ações educativas 
desenvolvidas esta semana, em quatro 
cidades do Seridó.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR FEDERAL KLEBER MARTINS ARAÚJO SOBRE
A PRESERVAÇÃO DAS RUÍNAS DO HOTEL DOS REIS MAGOS.

SEM ARGUMENTO
A novela do Hotel dos Reis 

Magos que serviu para impedir a 
realização de investimentos im-
portantes para recuperação de 
uma área degrada, em razão de 
movimentos patrocinados por 
acadêmicos e ecologistas, que re-
correram à Justiça para impedir a 
obras, pode voltar ao seu curso. A 
Procuradoria da República não 
encontrou razões para o embar-
go por entender que “não há nem 
nunca houve qualquer interesse 
coletivo em tornar perene uma 
estrutura que não tem, para Na-
tal e para o Rio Grande do Norte, 
apelo histórico, turístico, paisagis-
ta, arquitetônico ou de outra or-
dem”, segundo o procurados Kle-
ber Martins.Falta saber se os res-
ponsáveis pelos prejuízos da em-
presa e da cidade sofrerão alguma 
pemalidade.

UNIDADE DE SAÚDE
O Prefeito de Parnamirim, 

Maurício Marques, inaugurou 
mais uma Unidade Básica de Saú-
de, para benefi ciar o bairro de Ca-
jupiranga, destacando a parceria 
com o Governo Federal. 

NOSSO CONTERRÂNEO
O vereador Joanilson de Paula 

Rego conseguiu um prtimeiro fei-
to depois de ter assumido o man-
dato, há menos de um mês. Apro-
vou a concessão do título de ci-
dadão natalense ao “Deputado 
Constituinte” sr. José Maria Eyma-
el, presidente nacional do seu par-
tido, o PSL, e eterno candidato a 
Presidente da Repúbklica.

TIRO NO PÉ

O deputado Fernando Mi-
neiro, um dos políticos que mais 
usam as redes sociais, postou na 
sua conta no Instagran para fa-
zer propaganda do movimento 
programado para hoje. Até a tar-
de de ontem tinha recebido 292 
comentários. Todos – rigorosa-
mente todos – criticando a ma-
nifestação, a roubalheira na Pe-
trobrás, e o PT. Alguns de forma 
muito agressivas, a maioria usan-
do o argumento de que sexta-fei-
ra é dia de trabalho. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ônibus somente escolar
Desde o início da semana, integrantes do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra têm se deslocado para Natal a 
fi m de participarem de protestos junto aos órgãos ligados ao se-
tor da agricultura, como o Incra, e ao governo do estado, para fa-
zer reivindicações, como a ativação da Central de Distribuição 
da Ceasa. Temas afeitos ao segmento que, segundo os represen-
tantes das entidades ligadas ao campo, carecem de solução.

Conforme constatou reportagem feita por este NOVO JOR-
NAL, parte dos militantes do MST se deslocou até Natal usan-
do ônibus escolares de prefeituras do interior, conforme admi-
tiu uma liderança. Parece fato menor, mas é tão grave que me-
recia reação à altura dos órgãos de fi scalização.  

Não custa lembrar que faz pouco tempo as prefeituras do 
interior receberam novos ônibus escolares, a fi m, unicamente, 
de atender estudantes da zona rural que estudam nas sedes dos 
municípios ou aqueles da zona urbana que têm necessidade de 
viajar à capital a fi m de assistir aulas. 

Há restrições severas contra o uso indevido destes ônibus, 
como por exemplo o fretamento por qualquer entidade, seja 
qual for o objetivo. A renovação dessa frota era reivindicação 
antiga de vários prefeitos. 

Em muitas cidades, os alunos eram transportados como 
animais – reclamação comum entre os próprios estudantes e 
os pais deles -, em veículos velhos, sem manutenção mecânica 
adequada e mal conservados. 

Várias vezes os alunos denunciaram e os prefeitos cobraram 
de autoridades estaduais e federais a recuperação dos carros ou 
– o que acabou sendo feito – a aquisição de novos veículos. O 
Ministério da Educação criou um programa e repassou aos es-
tados a responsabilidade de entregar os ônibus aos municípios.

Alguns destes veículos foram utilizados para transportar 
até a capital os militantes que hoje participam de mobilizações 
políticas em Natal.

 É um contrassenso os prefeitos que tanto cobraram a ne-
cessidade destes veículos para atender exclusivamente os estu-
dantes de suas cidades permitirem o aluguel para fi ns que não 
os ligados à condução dos alunos.

Se o uso ocorreu com o consentimento dos gestores, por-
tanto, é grave e lamentável. Se ocorreu sem conhecimento dos 
prefeitos, pior ainda. 

Seria interessante que as entidades que tanto zelam pelo bom 
uso do dinheiro público voltassem os olhos mais detidamente à uti-
lização desvirtuada, ainda que pontual, destes veículos escolares.

Editorial

Inútil e sem 
serventia”

‘Mesmos serviços, 
mesmas regras’

A pauta é a mesma, só mudou o contexto e a intensidade. 
Durante o Mobile World Congress (MWC), que acontece esta 
semana [passada] em Barcelona, o clamor das operadoras por 
uma regulação simétrica em relação aos prestadores de servi-
ços over-the-top foi o tom dos discursos político-regulatórios. O 
contexto, com as regras estabelecidas pela FCC nos EUA e um 
novo Parlamento Europeu discutindo o assunto é que tornaram 
os posicionamentos mais duros.

O primeiro recado veio do presidente do grupo Telefônica, 
César Alierta: “Mesmos serviços, mesmas regras”, defi niu o exe-
cutivo na primeira palestra do MWC de 2015. Além da questão 
competitiva entre telcos e empresas de internet e o conhecido 
discurso das necessidades de investimentos (“somos nós que fa-
zemos o investimento nas redes”, disse Alierta), o executivo da 
Telefônica colocou a questão da privacidade, que exige novas 
ferramentas e maior transparência por parte do usuário. “Pre-
cisamos assegurar a segurança nas aplicações, um ambiente em 
que as pessoas se sintam confi antes nos serviços”, disse.

O presidente da Deutsche Telekom foi ainda mais incisivo: 
“O Facebook é um serviço de comunicações? Sem dúvida é, mas 
não é regulado como tal”, provocou Tim Höttges em seu discur-
so, referindo-se às mudanças nos modelos de negócio enfrenta-
das pelas operadoras de telecomunicações. “É difícil construir 
redes nesse ambiente regulatório pesado e somos canibalizados 
por serviços OTT que não pagam nada. Como competir com 
voz, SMS, serviços de vídeo que não custam nada?”

Para o presidente da operadora alemã, é esperado e desejável que 
reguladores e consumidores esperem mais investimentos e serviços 
melhores. “Temos sem dúvida que ser mais baratos e mais compe-
titivos, mas competindo com o que é de graça é complicado. Como 
definir um modelo de negócio em que a interconexão é livre, mas os 
serviços não compartilham os mesmos padrões?”, provocou.

Höttges também foi mais direto em relação ao que espera 
da regulação europeia de neutralidade de rede. “Todo mundo é 
a favor da neutralidade e das redes abertas. Mas precisamos as-
segurar qualidades de serviço diferenciadas e de uma legislação 
de proteção de dados que garanta a segurança e a privacidade.”

Para o presidente da Deutsche Telekom, as pessoas manifes-
tam uma preocupação com a questão da privacidade que não se 
aparece na prática. “Pergunte para qualquer pessoa se ela está 
preocupada e ela dirá que sim, e depois sai clicando em ‘Con-
cordo’ em todos os termos de consentimento de uso que vê pela 
frente, sem ler. Precisamos de uma regra clara para isso.” Ele tam-
bém defendeu uma revisão na regulação de oferta de serviços no 
atacado, que seria uma forma de compensar as operadoras em 
relação aos investimentos para suportar os novos serviços.

Artigo

* SAMUEL POSSEBON, DO TELETIME, DE BARCELONA. REPRODUZIDO DO 
TELETIME, 2/3/2015; TÍTULO ORIGINAL: “‘MESMOS SERVIÇOS, MESMAS 
REGRAS’: A ABORDAGEM DAS TELES PARA SERVIÇOS DE INTERNET”
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GOVERNADOR PEDE 
APOIO AO PARLAMENTO
/ DESJEJUM /  ROBINSON FARIA SE REÚNE COM DEPUTADOS PARA SOLICITAR O ENDOSSO A PROJETOS 
DE INFRAESTRUTURA PARA O ESTADO; ENCONTRO VISA MANTER DIÁLOGO ABERTO ENTRE OS PODERES 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O GOVERNADOR ROBINSON Faria se 
reuniu ontem com deputados 
estaduais para estreitar os laços 
entre os dois poderes. O chefe do 
Executivo estadual espera rece-
ber apoio para aprovação de pro-
jetos de infraestrutura, entre os 
quais um em especial que desbu-
rocratiza os mecanismos de par-
ceria entre entes públicos e pri-
vados no Rio Grande do Norte.

Segundo o governador, a 
nova lei ainda em gestação deve 
facilitar os trâmites relacionados 
à construção de um hospital e de 
um terminal marítimo de cargas. 
Os projetos estão prontos, mas o 
Executivo não tem verbas para 
levar as obras à frente. 

“Não temos recursos para a 
contrapartida, mas podemos fa-
cilitar a construção das estrutu-
ras com uma legislação especí-
fi ca”, disse o governador. No en-
tanto, ele não deu maiores deta-
lhes sobre o projeto de lei, que 
ainda precisa ser confeccionado.

Robinson lembrou ainda 
do fato de ter presidido o Poder 
Legislativo por dois mandatos 
(2002 até 2010). “Tenho imenso 
respeito por aquela Casa, onde 
passei tanto tempo. E nada im-
pedirá que eu busque o diálogo 
com cada um dos deputados. A 
Assembleia precisa estender a 
mão para o governo”, solicitou.

A reunião entre os deputa-
dos e o governador foi realizada 
no Hotel Majestic, em Ponta Ne-
gra, com a presença de 15 parla-
mentares. O evento estava mar-
cado para o restaurante Mangai, 
em Lagoa Nova, mas teve o ende-
reço alterado. 

Além  de Robinson Faria, o vi-
ce-governador Fábio Dantas e o 

secretário de Planejamento Gus-
tavo Nogueira também partici-
param do evento. Aos parlamen-
tares, Gustavo Nogueira confi r-
mou que vai hoje à Assembleia 
apresentar o balanço dos pri-
meiros meses da administração 
estadual.

O governador pediu ainda o 
apoio para o que chamou de mo-
mento de transformação e de-

senvolvimento. “Será necessário 
que a Assembleia compartilhe 
com o governo as conquistas que 
são importantes para a popula-
ção”, reforçou.

Segundo o líder do governo 
na Casa, Fernando Mineiro (PT), 
o encontro foi importante para 
manter diálogo aberto entre os 
poderes. “O governador nos pro-
curou para se colocar à disposi-

ção das demandas parlamenta-
res em relação ao Executivo e ex-
pressar que as secretarias esta-
rão abertas aos deputados para 
as sugestões e críticas”, comen-
tou Mineiro.

Representantes da oposi-
ção também participaram do 
café da manhã. Segundo Tomba 
Faria (PSB), as palavras do go-
vernador selam um “acordo de 

paz temporário”. “Sou oposição, 
mas vou votar em projetos que 
incentivem o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte”, ava-
liou. Já Kelps Lima (PROS) ava-
liou como positivo o diálogo 
aberto por Robinson Faria. “Só 
esperamos que o governo tam-
bém esteja aberto para as de-
mandas dos deputados estadu-
ais”, salientou.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS SERVIDORES DO Poder Judici-
ário decidiram entrar em gre-
ve a partir da próxima terça-fei-
ra (17). A decisão foi anunciada 
ontem, após assembleia promo-
vida pelo Sindicato da catego-
ria (Sisjern). Além da paralisação 
por tempo indeterminado, eles 
pretendem realizar atos públicos 
em frente aos fóruns.

O movimento foi defl agra-
do após o Pleno do Tribunal 
de Justiça do estado (TJRN) ter 
aprovado, por unanimidade, na 
quarta-feira passada, o antepro-
jeto que congela a GTNS (Grati-
fi cação de Técnico de Nível Su-
perior). Além disso, os servido-
res também não gostaram da 
aprovação do anteprojeto que 
altera as regras do Adicional por 

Tempo de Serviço (anuênio): 
hoje é adicionado 1% ao valor 
do salário do servidor efetivo a 
cada ano de trabalho, mas com 
a mudança será adicionado 5% 
por quinquênio. A aprovação 
dessas matérias ocorreu em vir-
tude das medidas de contenção 
de gastos e adequação da insti-
tuição aos limites da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

O presidente do TJRN, de-
sembargador Cláudio Santos, 
disse que o passivo da GTNS, 
que pode beirar R$ 1 bilhão, é 
três vezes o total de precatórios 
do estado e que estes custos po-
dem recair sobre o contribuinte 
norte-riograndense. Os projetos 
estão sendo encaminhados para 
a aprovação da Assembleia Le-
gislativa e outros que envolvem 
redução de custos e dependem 
da aprovação do Pleno ainda se-

rão apresentados.
Em razão disso, os servidores 

vão disponibilizar apenas 30% do 
efetivo a partir da próxima ter-
ça-feira. No dia seguinte, haverá 
um ato na Praça Sete de Setem-
bro, em frente à sede do tribunal. 
O movimento pede a não imple-
mentação das medidas anuncia-
das pela Presidência do Tribunal; 
pela fi xação de uma data-base 
para a categoria; e pela progres-
são funcional, conforme lei. 

“A gente abriu canal de ne-
gociações, mas o presidente do 
Tribunal de Justiça só nos rece-
beu uma vez e ainda não aten-
deu ou deu qualquer retorno a 
respeito das nossas reivindica-
ções”, conta o diretor adminis-
trativo do Sindicato, Alexandre 
Santos. Ele diz que a categoria 
deve aderir em massa, visto a 
participação dos servidores na 

assembleia que defi niu a greve.
Os trabalhadores do judici-

ário deram inicio a uma greve 
em janeiro passado, após o pre-
sidente do TJRN, Cláudio San-
tos, anunciar medidas para 

contenção de gastos, mas sus-
penderam o movimento com 
a garantia de que Santos os 
receberia em audiência. Des-
de então as negociações não 
avançaram.

A CÂMARA DOS Deputados 
aprovou, ontem 
(12), o projeto de lei 
complementar que 
regulamenta os direitos e 
os deveres do empregado 
doméstico. Foram 319 
votos a favor e 2 contra. 
Um acordo entre as 
lideranças partidárias e 
o presidente da Câmara, 
deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), adiou para 
a próxima semana a 
votação das emendas 
e dos destaques que 
visam a modifi car o texto 
aprovado. 

Antes da votação do 
projeto, os deputados 
aprovaram, por 190 
votos a favor e 174 
contra, um requerimento 
de preferência para 
votar uma emenda 
substitutiva apresentada 
pela deputada Benedita 
da Silva (PT-RJ) antes 
do texto aprovado pela 
comissão que analisou 
o projeto original do 
senador Romero Jucá 
(PMDB-RR). O texto de 
Jucá foi apresentado em 
2013 e aprovado pelo 
Senado. 

Com a aprovação do 
requerimento, foi colocada 
em votação, e aprovada, 
a emenda substitutiva da 
deputada Benedita, que 
incorporou sugestões dos 
domésticos e do governo. 
A emenda mantém 
em 12% a contribuição 
previdenciária do 
empregador, que tinha 
sido reduzida para 8% 
no texto aprovado pelo 
Senado. 

Os direitos e os 
deveres dos empregados 
domésticos foram 
estabelecidos pela 
Emenda Constitucional 72, 
aprovada e promulgada 
pelo Congresso Nacional. 
Entre os direitos estão, 
por exemplo, o seguro-
desemprego, indenização 
por demissão sem justa 
causa, conta no Fundo 
de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), 
pagamento de horas 
extras, adicional noturno, 
seguro contra acidente de 
trabalho e jornada diária 
de 8 horas. 

A maioria dos 
deputados elogiou a 
aprovação da emenda da 
deputada Benedita da Silva 
em substituição ao texto 
do Senado. No entanto, a 
proposta aprovada poderá 
sofrer alguma alteração 
na votação das emendas 
e destaques. Alguns 
deputados disseram  que 
não adianta ter lei boa e 
não ter emprego e que é 
preciso ter os dois. 

Depois de votada as 
emendas e os destaques, 
o projeto aprovado 
retorna ao Senado para 
nova apreciação, já que 
o texto dos senadores foi 
modifi cado na Câmara. 
Depois de aprovado pelo 
Senado, o projeto será 
encaminhado à sanção 
presidencial.

CÂMARA 
APROVA 
DIREITOS DOS 
EMPREGADOS 
DOMÉSTICOS

/ REGULAMENTAÇÃO / 

 ▶ Governador Robinson Faria toma café da manhã com 15 dos 24 parlamentares, entre eles também os de oposição 

NEY DOUGLAS / NJ

PRIMEIRO ENCONTRO COM A NOVA MESA DIRETORA

Segundo o presidente do Le-
gislativo, deputado Ezequiel Fer-
reira (PMDB), o encontro mar-
cou o primeiro encontro entre 
o governador e a nova mesa di-
retora da Assembleia. “Foi uma 
conversa informal. O objetivo é 
estreitar laços entre as partes. O 
governador Robinson Faria sabe 
todos os trâmites do Legislati-
vo; ele passou mais de 24 anos na 

Casa”, disse. 
Entre os presentes, esta-

vam os deputados Álvaro Dias 
(PMDB), Albert Dickson (PROS), 
Carlos Augusto Maia (PTB), Cris-
tiane Dantas (PCdoB), Dison 
Lisboa (PSD), Ezequiel Ferreira 
(PMDB), Fernando Mineiro (PT), 
Galeno Torquato (PSD), Geor-
ge Soares (PR), Gustavo Fernan-
des (PMDB), Hermano Morais 

(PMDB), Kelps Lima (SDD), Már-
cia Maia (PSB), Souza Neto (PHS) 
e Tomba Farias (PSB).

Estiveram ausentes nove de-
putados. As ausências mais sen-
tidas foram as de Ricardo Motta 
(PROS) e José Dias (PSD). Os dois 
não enviaram justifi cativas. Tam-
bém não comunicaram o motivo 
da falta Getúlio Rêgo (DEM) e 
Raimundo Fernandes (PROS).

Outros ausentes do encontro 
de ontem enviaram justifi cati-
vas, como Agnelo Alves (PMDB), 
que participou de uma sessão de 
quimioterapia. Os demais infor-
maram ter compromissos mar-
cados para o mesmo horário do 
evento, como Gustavo Carva-
lho (PMDB), Jacó Jácome (PMN), 
Nélter Queiroz (PMDB) e José 
Adecio (DEM).

 ▶ Ezequiel Ferreira, presidente da 

Assembleia Legislativa

 ▶ Benedita da Silva, deputada

NEY DOUGLAS / NJ

FABIO POZZEBOM / ABR

REPRODUÇÃO

Servidores do Poder Judiciário decidem 
entrar em greve na próxima semana

/ PROTESTO /

A GENTE ABRIU 
CANAL DE 
NEGOCIAÇÕES, 
MAS O PRESIDENTE 
DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA SÓ NOS 
RECEBEU UMA VEZ”

Alexandre Santos, 
Diretor do Sisjern
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Conecte-se

MST
Ontem vi uma cena jamais vista na 
governadoria, quando o governador 
Robson Faria recebeu pessoalmente 
integrantes do Movimento dos Sem 
Terra. Nota 10 para o governador e 
nota zero para esse Movimento dos 
Sem Vergonha composto em sua 
grande maioria de vagabundos que só 
infernizam esse país. Culpa do governo 
(leia-se Lula e Dilma) que deram 
abertura para eles fazerem o que bem 
querem, promovendo badernas pelo 
país afora. Uma tremenda palhaçada!

Ronaldo Lima
Por e-mail

MST - 3
Estamos à beira de uma guerra civil 
no Brasil.

anderson_lopes77
Pelo Instagram

MST - 2
Claro que eles podem tudo! Criados 
e adestrados pelo PT. Não aparece 

um policial pra retirar esse povo! Os 
caminhoneiros que contribuem em 
muito para a economia desse país e 
pagam seus impostos foram tratados 
como bandidos pelo governo e polícia.

gleidsonmr
Pelo Instagram

MST - 4
Esse desgoverno age como o EI que 
acabou com patrimônio da humanidade. 
São fanáticos e não têm cultura.

patriciaparisotto
Pelo Instagram

 
Hotel Reis Magos
Sobre parecer do Ministério Público 
Federal se posicionando a favor da 
demolição do prédio do Hotel Reis 
Magos:
O rei do futebol se hospedou nele 
e dizer que isso não é pretensão 
internacional? Fazer o quê!!

edulevi
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 2
Dinamite já, sim ao novo!

fabio_vale_medeiros
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 3
Derruba!

poliontorres
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 4
Sou a favor da demolição, a cidade 
precisa inovar e esse hotel está 
abandonado e sem benefício nenhum 
a cidade!

marcopoloms
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 5
Também sou a favor da demolição.

aline_suassuna
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 6
Tem que ir abaixo e dar lugar a um 
projeto de reurbanização.

arthurpatriota
Pelo Instagram

Hotel Reis Magos - 7
Tenho o mesmo pensamento. É 
necessário reurbanizar toda a área 
da Praia do Meio e região. Um 
projeto moderno seria o primeiro 
passo.

Rodrigorego
Pelo Instagram

A Morte
Deus quando fez o mundo, fez 
também o Homem, determinando 
que ele será mortal como todos os 
animais.
A morte, de cada ser humano, é 
uma incógnita; não sabemos o dia 
da nossa partida. Pode ser hoje ou a 
qualquer segundo posterior a esse 
momento.
Mas o Homem sabendo que 
vai morrer, já nasce, infelizmente, 
com o intuito de praticar o mal: O 
homicídio - crime contra a vida - a 
ambição, a inveja, entre outros, são 
motivo das malquerenças entre os 
homens.
Você, leitor deve praticar sempre o 
bem em prol da sociedade mundial. 
Deus lhe agradece!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Há um resto de luz, talvez 
a derradeira esperança

Pelas janelas envidraçadas chega o 
horizonte e, nele, nuvens carregadas, 
mundo fechado. Muitos chamam a isso 
de “mau tempo”. O olhar se volta para 
a mesa de trabalho e a primeira página 
do jornal mostra notícias que sugerem 
a derrocada do país, mundo pesado. No 
noticiário de televisão, o tom grave dos 
apresentadores na leitura das notícias 
pinta de escuro o cenário nacional, 
descolorindo a imagem da TV. Mundo 
desfi gurado. Nas rodas de conversas 
está presente o eco dessas coisas todas, 
mundo conturbado.

Pela porta aberta entra a visão 
da noite e, com ela, o impulso de 
uma passagem por blogs e twitters, 
mensagens raivosas, mundo ameaçado. 
Paixão e ódio são a tônica. Nada escapa, 
estamos todos desacreditados. Mais 
do que nunca. Políticos, jornais, rádios 
e televisões, mídia social e jornalistas, 
judiciário, instituições, sindicatos, tudo. 
Desta vez, até o momento, a igreja é 
exceção. Há, nas mensagens, trocas de 
insultos, agressões feitas até por quem 
tem a responsabilidade de ponderar. 
Vez por outra, uma crítica bem 
postada, argumentação fundamentada. 
Exceção.

No executivo, um governo com 
difi culdades de comunicação, de 
articulação, perdido na formulação 
de um programa para o segundo 
mandato. Nas cercanias as sucessivas 

descobertas de irregularidades, 
corrupção. No parlamento, os 
interesses pessoais e de grupos se 
sobrepondo às necessidades da 
sociedade e comandos que estão longe 
de merecer o respeito da sociedade; 
os principais líderes estão envolvidos 
com o submundo da corrupção. Em 
meio a tudo, a sociedade atônita. Onda 
crescente de paixão e ódio, ingredientes 
detonadores de irracionalidades.

Governo e oposição são participes 
dos malfeitos. É fato. Há, na sociedade, 
a sensação de que não há exceção. 
As discussões no Senado e Câmara 
acompanham os humores e interesses 
dos comandantes. E nesse ambiente 
entra o jornalismo que nunca esteve 
tão na berlinda. Os elementos 
essenciais (e fundamentais) da 
informação, apregoados pelos manuais 
foram esquecidos, atropelados. Sobram 
os textos trabalhados no condicional. 
Os adjetivos não são economizados, 
o partidarismo fi ca muito evidente. A 
seleção das notícias são claramente 
conduzidas. Está assim em todos os 
veículos, à direita e esquerda, num 
desserviço à sociedade.

Dou um descanso à mente 
desligando o tablet. Olho a porta e por 
ela se repete a visão da noite, escuridão 
cortada por um resto tênue de luz, 
que vem do poste da rua. Resto de 
esperança.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Fósseis eletrônicos*
Tudo começou com o micro de casa travado. Era o sistema ope-

racional com a famosa e fatal “tela azul”. “É a vida”, pensei, e fui atrás 
do CD de instalação: não lia. Tentei outras versões, tentei um monte 
de vezes e... acabei destruindo o diretório do disco rígido. Bem, nada 
de muito inesperado nem de intratável: é só persistir. Que tal começar 
com um novo disco rígido? E é aí que a porca torce o rabo. Meu ve-
lho micro usa discos IDE e tem “fl oppy”. Não é fácil achar discos IDE 
e menos ainda recuperar o becape (claro, feito há mais de ano). Eis aí 
todos os ingredientes para uma dor de cabeça...

Num artigo recém-publicado do Vint Cerf, ele recomenda que im-
primamos em papel as fotos de que mais gostamos, para garantir que 
o acesso a elas continue possível. É um conselho precioso! Quantas fi -
tas cassete temos que não conseguiremos mais ler? Vídeos gravados 
em VHS? Eu tenho algumas óperas gravadas em discos laser de 12 
polegadas, duas faces. Do tamanho dos velhos elepês, tem boa ima-
gem, ótimo som mas... e o equipamento para ler? Quem conserta? 
Ainda suporta conserto?

Quando saí da USP gravei arquivos pessoais em fi tas de rolo digi-
tais, 10 polegadas, 12 trilhas. Servem no máximo para mostrar a alu-
nos de história da computação...

Estamos cercados de fósseis eletrônicos e cremos que ainda fun-
cionam e que podem ser usados. Tente ler sua coleção de discos “zip”, 
ou mesmo os “fl oppies”. Certamente não será fácil. Já as velhas lista-
gens, naqueles formulários contínuos zebrados, se não estiverem comi-
das pelas traças ainda permitem leitura... sim, os egípcios, os gregos, os 
monges (e o Vint) tinham razão: papel dura, e o antigo, especialmente 
se for de pele de carneiro ou de trapos de pano, dura ainda mais.

O jeito é manter um equipamento que ainda leia os velhos meios. 
Por exemplo, um toca-discos, com cápsula magnética de qualidade 
ainda lê bem os elepês. Mas não basta ler: preciso de um amplifi cador 
que aceite a saída que o toca-discos gera. Resolver a forma de man-
ter e recuperar o que está gravado ainda não nos dá a garantia de ace-
der à informação.

O Stolfi , amigo meu e pesquisador de computação de primeira 
água, envolve-se com um caso mais enigmático: o manuscrito Voy-
nich. É um documento medieval com mais de 200 páginas em perga-
minho, cheio de belos desenhos da natureza e palavras que... ninguém 
consegue ler. Ao contrário dos hieróglifos, ninguém conseguiu decifrar 
o manuscrito Voynich, nem mesmo alguém da estatura de Jorge Stolfi ! 
E isso acontece também com programas escritos em linguagens que 
não mais compilam, para rodar em sistemas operacionais que não 
mais existem, usando computadores que só se acham em depósitos.

Se queremos preservar o que temos e o seu uso, o trabalho não é pe-
queno. Afi nal, Aristóteles sobreviveu a 2.500 anos porque preservamos 
o conhecimento do grego antigo e porque os monges, séculos após sé-
culos, recopiaram o material em suporte confi ável. Se queremos ter se-
gurança é preciso empenho, paciência e tempo. O sábio Millôr é quem 
tem a palavra fi nal: “O preço da segurança é a eterna chateação”.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

* DEMI GETSCHKO É CONSELHEIRO DO COMITÊ GESTOR DA 

INTERNET E COLUNISTA DO ESTADO DE S.PAULO.

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Renato Lisboa

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O AUMENTO DA tarifa energética 
no Brasil também chegou ao Rio 
Grande do Norte. Porém, com 
menor força. Tratado ofi cialmen-
te como Revisão Tarifária Extra-
ordinária (RTE), o índice médio 
do reajuste na área de concessão 
da Companhia Energética do RN 
(Cosern) foi de 2,78%. O aumento 
está em vigor desde o dia 2 des-
te mês.

O percentual potiguar foi o 
segundo menor entre as 58 com-
panhias energéticas que passa-
ram pela revisão autorizada pela 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel).

Apesar do reajuste tarifá-
rio da Cosern ser um dos meno-
res – fi ca acima apenas da Com-
panhia Energética de Pernambu-
co (Celpe), que teve aumento mé-
dio de 2,2% –, a RTE atingiu com 
mais força os consumidores in-
dustriais e comerciais de médio 
e grande porte (1% da carteira de 
consumidores da Cosern), que te-
rão um reajuste médio de 3,6 % já 
nas próximas contas.

Apesar de estar longe do au-
mento que atingiu especialmen-
te as regiões Sudeste e Sul, com 
reajustes acima dos 20% e até 
30% em alguns casos, a situação 
potiguar preocupar a classe de 
industriários.

Representante da Federa-
ção das Indústrias do RN (Fiern) 
no Conselho de Consumido-
res de Energia da Cosern, João 
Lima avalia que os impactos do 
aumento da tarifa ainda preci-
sam de mais tempo para serem 
avaliados.

“É claro que a indústria come-
çou a sentir os impactos do au-
mento da tarifa de energia, mas 
a reação das empresas não é de 
imediato. Primeiro elas procura-
ram adequar-se à realidade para 
depois decidir o que será efeito”, 

explica Lima, que é vice-presi-
dente da área industrial da Cote-
minas e preside o Sindicato da In-
dústria de Fiação e Tecelagem em 
Geral no RN (SIFT-RN).

Apesar do impacto do RTE 
na indústria potiguar ainda não 
ser mensurável, João Lima pon-
tua que já se pode prever uma ba-
que forte em certos aspectos. “O 

peso da energia na indústria é 
grande. No caso da indústria po-
tiguar, que é em sua maioria da 
área de manufatura, tem um cus-
to que só fi ca atrás da matéria-
-prima e da mão de obra. Por isso 
quase toda  a indústria deverá so-
frer com a perda de competitivi-
dade porque a produção vai fi car 
mais cara”, explicou o diretor da 
Coteminas.

Para Lima, as indústrias vão 
“ter que se virar de várias formas” 
na tentativa de dirimir os custos 
em geral, chegando até a possi-
bilidade de reduzir a margem de 
lucro para só depois levar o au-
mento para o consumidor. “O 
custo de produzir já é muito pe-
sado e as indústrias vão ter que 
economizar ainda mais do que já 

fazem. Algumas devem reduzir a 
margem de lucro. E, quando não 
tiver mais como, o custo vai ser 
repassado para o consumidor fi -
nal”, disse ele.

O integrante do Conselho de 
Consumidores de Energia da Co-
sern pondera que, apesar do au-
mento, as condições no Nordeste 
ainda estão melhores que nas re-
giões Sul e Sudeste. “O aumento 
médio no Sul e no Sudeste foram 
maiores que aqui. Gostaria que 
chovesse muito no Sudeste para 
melhorar a situação, que está as-
sim por conta do grande uso das 
usinas termoelétricas e também 
pelos erros no planejamento da 
área energética. Agora estamos 
todos, literalmente, pagando a 
conta”, ironizou João.
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COMERCIAL    3,162

TURISMO       3,240
-0,05% 

48.880,4
R$ 3,367 1,22%12,75%

A SECRETARIA DE Aviação Civil 
da Presidência da República, 
(SAC) pretende desmembrar 
a Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuária 
(Infraero) em três, informou 
ontem o ministro da pasta, 
Eliseu Padilha. Segundo ele, 
a empresa passaria a ter as 
seguintes áreas de atuação: a 
Infraero Serviços, destinada 
à prestação de serviços 
aeroportuários; a Infraero 
Participações, para atuar nas 
próximas concessões; e a 
Infraero Navegação Aérea.

De acordo com 
Padilha, a secretaria 
estuda a reestruturação 
da empresa. “Queremos 
aproveitar a reconhecida 
experiência [da Infraero] 
na área aeroportuária, 
uma vez que além de ser a 
maior empresa brasileira 
[nessa área], a Infraero é 
a terceira do mundo. A 
Infraero Serviços buscará 
parcerias internacionais 
para atuar tanto interna 
quanto externamente [em 
outros países]”, disse o 
ministro momentos antes 
de participar de audiência 
pública na comissão-geral da 
Câmara dos Deputados.

Em relação à Infraero 
Participações, Padilha 
disse que não há defi nição 
sobre qual seria a atuação 
da empresa nas futuras 
concessões de aeroportos. 
Nas concessões já feitas – 
nos aeroportos Internacional 
do Rio de Janeiro-Galeão, 
Internacional de Viracopos 
(SP),Internacional de 
São Paulo-Guarulhos, 
Internacional de Brasília 
— Presidente Juscelino 
Kubitschek (DF), 
Internacional de Confi ns - 
Tancredo Neves  (MG) –, o 
percentual de participação 
da Infraero é até 49%. Apenas 
no Aeroporto Internacional 
Augusto Severo, de Natal 
(RN), o percentual é maior, 
uma vez que o interesse 
da iniciativa privada foi 
o menor, na comparação 
com os demais aeroportos 
concedidos.

“O montante de 
participação da Infraero 
Participações nas próximas 
concessões ainda não foi 
defi nido. Ao criarmos a 
Infraero Navegação Aérea, 
vamos diferenciar [separar 
esse serviço] da operação 
aeroportuária”, informou o 
ministro.

CONFIRMAÇÃO
A presidenta Dilma 

Rousseff  confi rmou ontem 
que o governo estuda 
conceder à iniciativa privada 
os aeroportos de Porto Alegre, 
Salvador e Florianópolis. As 
declarações foram dadas 
durante inauguração de obras 
em um terminal portuário no 
Rio de Janeiro.

O Aeroporto 
Internacional de Porto 
Alegre Salgado Filho é 
administrado pela Empresa 
Brasileira de Infraestrutura 
Aeroportuária (Infraero) 
desde 1974. Em outubro 
de 2001 foi inaugurado o 
terminal internacional do 
aeroporto e, em dezembro de 
2010, reinaugurado o antigo 
terminal de passageiros.

GOVERNO 
ESTUDA DIVISÃO 
DA INFRAERO

/ ESTRATÉGIA /

AUMENTO DA ENERGIA 
MAIS MODESTO NO RN
/ PESSIMISMO /  APESAR DO REAJUSTE TER TIDO MENOS FORÇA NO RIO GRANDE DO NORTE (2,78%), REPRESENTANTE 
DA FIERN ATENTA PARA O PESO DA ENERGIA NA CONTA DA INDÚSTRIA E FALA EM “PERDA DE COMPETITIVIDADE”

A perspectiva de “arrocho” na 
indústria, pelo menos por hora, 
não deverá chegar aos trabalha-
dores, na avaliação do diretor da 
Coteminas João Lima e de Var-
gas Soliz, presidente do Sindica-
to da Indústria de Cerâmica do 
RN (Sindicer-RN).

Para Lima, a dispensa de fun-
cionários como forma de dimi-
nuir custos termina não com-
pensando para a empresa. “De-
mitir funcionário bem treinado é 
muito caro e ruim para a empre-
as. Normalmente a última medi-
da que o industrial toma é a de-
missão, porque ele sabe que mão 
de obra treinada e com a cultura 
da empresa tem um valor muito 
alto. Todos vão procurar preser-
var”, garante ele.

A avaliação quanto à manu-
tenção do quadro de funcioná-
rios é reforçada por Vargas So-
liz. Para o presidente da Sindicer-
-RN, o impacto da tarifa energéti-
ca será alto, mas não chegará aos 

trabalhadores.
“Esse aumento da energia em 

2015 com certeza vai responder 
no aumento do nosso custo en-
quanto indústria. A área de ce-
râmica utiliza muita energia. Po-
rém, não temos previsão de de-
missão. A gente continua tra-
balhando com todo o pessoal 
e dentro das nossas limitações 
máximas desde que o mercado 
retraiu bastante, com a queda da 
economia”, registrou o dirigente 
sindical.

Ainda segundo Vargas, o mo-
mento para os industriais ain-
da é de espera do que irá aconte-
cer dentro do quadro de aumen-
to dos custos. “A gente não pode 
fazer nada no momento, apenas 
esperar. Infelizmente vamos ter 
que absorver parte do aumento. 
Vamos reduzir onde for possível, 
mas a margem de diminuição 
dos custos é pequena, porque já 
trabalhamos no limite. Dessa for-
ma essa conta será repassada aos 

consumidores. Não existe mági-
ca”, pontuou ele.

Não há previsão de até quan-
do a RTE estará em vigor ou 
quando uma nova revisão será 
feita por parte da Aneel.

EFEITOS DO REAJUSTE
A Revisão Tarifária Extraor-

dinária autorizada pela Aneel 
no fi m de fevereiro teve um efei-
to médio de aumento de 23,4% 
nas tarifas de todo o país, levan-
do em conta as 58 concessioná-
rias incluídas na revisão.

As contas feitas pela Aneel 
para divulgar os valores levaram 
em consideração fatores, como 
o aumento da Conta de Desen-
volvimento Energético (CDE). A 
CDE  é uma tarifa paga mensal-
mente pelas empresas de distri-
buição para fomentar o desen-
volvimento energético dos esta-
dos e destinado a programas de 
governo como o Luz para Todos 
e Tarifa Social de Energia. 

No entanto, recentemente ele 
foi também utilizado para cobrir 
despesas extraordinárias com a 
compra de energia durante o ano 
de 2013 e a cota da CDE passou 
de R$ 1,7 bilhão em 2014 para R$ 

22,06 bilhões em 2015.
Além dessa revisão extraordi-

nária, que atingiu o país inteiro, 
a Cosern ainda terá mais um au-
mento em abril, quando a Ane-
el determinará o valor do reajus-
te tarifário anual para a compa-
nhia potiguar. Ainda não há pre-
visão de quanto será este novo 
reajuste.

Em conjunto com a revi-
são das tarifas, a Aneel também 
aprovou no fi m de fevereiro o au-
mento das bandeiras tarifárias, 
que são avaliadas de acordo com 
a produção de energia do país, 
para o mês de março.

A bandeira vermelha, que 
atualmente vigora em todo o 
país e representa o maior custo 
para a produção de energia elé-
trica, passou de R$ 3 para 5,50 
a cada 100 kilowatt-hora (kWh) 
consumidos. A revisão das ban-
deiras para a cobrança do mês de 
abril está prevista para ser feita 
pela Aneel no próximo dia 27.

SEM DEMISSÕES, POR ENQUANTO

 ▶ O quilowatt-hora chegou a R$ 5,50

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

QUASE TODA  A 
INDÚSTRIA DEVERÁ 
SOFRER COM A PERDA 
DE COMPETITIVIDADE 
PORQUE A PRODUÇÃO 
VAI FICAR MAIS CARA”

João Lima
Representante da Fiern no 

Conselho da Cosern

 ▶ Apesar do aumento, as condições no Nordeste ainda estão melhores que nas regiões Sul e Sudeste, que fazem o uso das termoelétricas

NEY DOUGLAS / NJ
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A TAXA DE desocupação no tri-
mestre encerrado em janeiro de 
2015 fi cou em 6,8%. O percentu-
al é maior que o registrado no tri-
mestre anterior (6,6%), encerra-
do em outubro do ano passado. 
Os dados fazem parte da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contínua) 
que o Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE) divulga 
hoje (12). O resultado interrom-
pe a trajetória de queda e estabi-
lidade que vinha sendo observa-
da nos três trimestres móveis an-
teriores, encerrados em outubro, 
novembro e dezembro de 2014.

Os dados disponibilizados pelo 
IBGE indicam que, no trimestre 
encerrado em dezembro, a taxa de 
desocupação fi cou em 6,5%, com 
queda de 0,3 ponto percentual em 
relação ao trimestre encerrado em 
setembro (de 6,8% para 6,5%). Em 
novembro, a taxa de desocupação 
trimestral também fi cou em 6,5%, 
nesse caso com queda de 0,4 ponto 
percentual em relação ao trimes-
tre encerrado em agosto. Em outu-
bro, a taxa fi cou em 6,6% — queda 
de 0,3 ponto percentual em relação 
aos 6,9% de julho.

A Pnad Contínua indica que a 
população desocupada no trimes-
tre encerrado em janeiro aumen-
tou em 200 mil pessoas, na com-
paração com a taxa trimestral de 
outubro do ano passado, ao pas-
sar de 6,6 milhões de pessoas sem 
ocupação para 6,8 milhões.

A população ocupada foi es-
timada em 92,7 milhões no tri-
mestre encerrado em janeiro des-
te ano. O índice é considerado es-

tatisticamente estável em relação 
ao trimestre encerrado em outu-
bro (92,6 milhões).

O nível de ocupação (indica-
dor que mede a parcela da popu-
lação ocupada em relação à popu-
lação em idade de trabalhar) fi cou 
em 56,7%, apresentando retração 
em relação ao trimestre encerra-
do em outubro (56,9%).

A pesquisa divulgada ontem 
pelo IBGE traz, pela primeira vez, 
informações sobre rendimento de 
trabalho. A estimativa para o ren-
dimento médio real habitualmen-
te recebido em todos os trabalhos 
foi R$ 1.795, com alta de 1% em re-

lação ao trimestre encerrado em 
outubro (R$ 1.777).

A massa de rendimento real 
habitualmente recebido em todos 
os trabalhos pelos ocupados foi 
estimada em R$ 161 bilhões em 
janeiro de 2015, 1% maior que a 
do trimestre encerrado em outu-
bro de 2014 (R$ 159 bilhões).

Inicialmente concebida para 
ser um indicador com divulgação 
trimestral, a Pnad contínua, pas-
sará a ser divulgada mensalmen-
te com caráter trimestral, anun-
ciou hoje o IBGE. Dessa forma, a 
divulgação dos indicadores de ja-
neiro de 2015 são calculadas a 

partir das informações coletadas 
em novembro de 2014, dezembro 
de 2014 e janeiro de 2015; os de fe-
vereiro a partir dos dados de de-
zembro de 2014, janeiro de 2015 e 
fevereiro de 2015; em março serão 
consideradas as informações de 
janeiro, fevereiro e março de 2015, 
e assim sucessivamente.

A Pnad Contínua foi criada 
para substituir, a partir de 2016, a 
tradicional Pnad Anual e a Pesqui-
sa Mensal de Emprego (PME), por 
meio de metodologia mais abran-
gente, envolvendo número maior 
de domicílios, municípios e esta-
dos da Federação.

A PESQUISA INDICADORES de Mer-
cado de Trabalho, divulgada on-
tem pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), confi rma 
que a redução do emprego deve 
continuar no primeiro trimestre 
deste ano.

A piora é observada tanto no 
Indicador Antecedente de Em-
prego (IAEmp) quanto no Indica-
dor Coincidente de Desemprego 
(ICD). No primeiro caso, o Indica-
dor Antecedente de Emprego re-
cuou 4,3% em fevereiro, atingindo 
71 pontos, o menor nível da série 
iniciada em abril de 2009.

O resultado, segundo Rodrigo 
Leandro de Moura, pesquisador 

do Ibre, confi rma a percepção de 
desaquecimento do mercado de 
trabalho para os próximos me-
ses. Em janeiro, o índice já havia 
caído 2,4%, após ter fechado de-
zembro do ano passado com um 
avanço de 2%.

Para Leandro de Moura, “os 
resultados mostram que a redu-
ção do emprego deve continu-
ar no primeiro trimestre do ano, 
principalmente pela piora nas ex-
pectativas de trabalhadores e em-
presas em relação ao mercado de 
trabalho. Adicionalmente, a piora 
na percepção dos negócios, prin-
cipalmente no setor de serviços 
intensivos em mão de obra, deve 
contribuir também para a eleva-

ção das demissões e, consequen-
temente, do desemprego, nos 
próximos meses”, disse.

O Ibre informa ainda que o 
quesito que mede a expectativa 
dos consumidores em relação à 
disponibilidade de emprego no 
futuro foi o que mais contribuiu 
para a forte queda do IAEmp 
neste mês, ao fechar negativo 
em 13,2% na margem. O IAEmp 
é um indicador construído como 
uma combinação de séries ex-
traídas das Sondagens da Indús-
tria, de Serviços e do Consumi-
dor, tendo capacidade de anteci-
par os rumos do mercado de tra-
balho no país.

O Indicador Coincidente 

de Desemprego avançou 1,2% 
em fevereiro, atingindo 78 pon-
tos, mantendo, com o resultado, 
a tendência de alta iniciada em 
2014. O resultado, segundo o Ibre, 
“sinaliza piora do mercado de tra-
balho em fevereiro”.

O ICD é construído a partir de 
dados, em quatro classes de renda 
familiar, do quesito da Sondagem 
do Consumidor que capta a per-
cepção do entrevistado a respei-
to da situação presente do merca-
do de trabalho. O indicador cap-
ta a percepção das famílias sobre 
o mercado de trabalho, sem re-
fl etir, por exemplo, a diminuição 
da procura de emprego motivada 
por desalento.

A INTENSIFICAÇÃO DE ajustes de 
preços na economia tornou o 
balanço de riscos da infl ação 
“menos favorável” para 2015, 
avalia o Comitê de Política 
Monetária (Copom) do Ban-
co Central (BC). A análise está 
na ata divulgada ontem da úl-
tima reunião do colegiado, re-
alizada nos dias 3 e 4 de mar-
ço. No encontro, o Copom de-
cidiu aumentar em 0,5 ponto 
percentual a Selic, taxa bási-
ca de juros da economia, que 
atingiu 12,75% ao ano. A alta 
deste mês foi a quarta conse-
cutiva da Selic.

De acordo com o docu-
mento, os ajustes de preços 
“fazem com que a infl ação se 
eleve no curto prazo e tenda a 
permanecer elevada em 2015”. 
A nota destaca que, reconhe-
cendo os impactos dos ajustes 
sobre a infl ação, “o comitê re-
afi rma sua visão de que a po-
lítica monetária pode e deve 
conter os efeitos de segunda 
ordem dela decorrentes”. Na 
ata da reunião anterior, de ja-
neiro, o Copom havia projeta-
do que a infl ação tendia a per-
manecer elevada, mas entra-
ria em declínio ainda este ano. 

Segundo o comitê, entre os 
fatores levados em conta para 
a última elevação da Selic es-
tão os ajustes de preços admi-
nistrados – regulados pelo go-
verno –, com destaque para a 
gasolina e a energia elétrica. O 
comitê trabalhou com estima-
tiva de alta de 10,7% nos preços 
administrados, considerando a 
hipótese de elevação de 8% no 
preço da gasolina, “em grande 
parte, refl exo da incidência da 
Contribuição de Intervenção 
no Domínio Econômico (Cide) 
e do PIS/Cofi ns” e de 38,3% nos 
preços da energia elétrica.

O Copom prevê ainda que 
a evolução dos preços inter-
nacionais do petróleo tende 

a ser transmitido à economia 
doméstica, “tanto por meio 
de cadeias produtivas, como 
a petroquímica, quanto por 
intermédio das expectativas 
de infl ação”.

O colegiado manifestou-
-se também sobre a questão 
do cumprimento da meta fi s-
cal. Segundo o Copom, o ba-
lanço do setor público “tende 
à neutralidade, sem descartar 
a hipótese de migração para 
a zona de contenção”. Para o 
comitê, uma trajetória de su-
perávits primários estimulará 
o investimento e causará im-
pacto também sobre o com-
bate à infl ação. “A literatura e 
as melhoras práticas interna-
cionais recomendam uma po-
lítica fi scal consistente e sus-
tentável, de modo a permitir 
que as ações de política mone-
tária sejam plenamente trans-
mitidas aos preços”.

O Copom prevê que a de-
manda agregada, compra de 
bens e serviços por consumi-
dores, empresas e Estado, ten-
de a se mostrar “moderada”, 
bem como a expansão do cré-
dito. De acordo com o comitê, 
o consumo das famílias deve 
se estabilizar. Por outro lado, 
o colegiado estima que “condi-
ções relativamente favoráveis” 
no caso de fi nanciamento imo-
biliário, concessão de serviços 
públicos e ampliação de ren-
da agrícola podem favorecer os 
investimentos. 

Para 2016, o Comitê de Po-
lítica Monetária mantém a 
avaliação de que o cenário de 
convergência da infl ação para 
o centro da meta, que é 4,5%, 
“tem se fortalecido”. O cole-
giado voltou a afi rmar que os 
sinais benignos nesse sentido 
“ainda não se mostraram su-
fi cientes”. O Copom se reúne 
novamente  nos dias 28 e 29 
de abril.

A DECISÃO DO ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, de não 
autorizar operação em que a 
Petrobras emitiria títulos las-
treados no crédito de cerca de 
R$ 9 bilhões que a companhia 
tem junto à União e Eletro-
bras pode ter sido a forma en-
contrada para evitar um re-
baixamento do rating sobe-
rano. As informações são do 
site Infomoney. 

Segundo fontes do merca-
do que pediram anonimato, 
Levy “abandonando” a Petro-
bras pode ter sido como um 
“deal breaker” na manutenção 
do grau de investimento sobe-
rano em detrimento da estatal. 
Levy não quer usar o Tesouro 
para socorrer estatais diante 
do rebaixamento da nota bra-
sileira, lembrando que a Stan-
dard & Poor’s e Fitch Ratings 
estavam em Brasília. “Ou seja, 
o governo teve que escolher 

entre salvar o grau de investi-
mento da Petrobras ou o pró-
prio”, comentou fonte. 

Em consequência, mais 
um corte na nota da Petro-
bras será inevitável. No fi nal 
de fevereiro, a agência de clas-
sifi cação de risco Moody’s cor-
tou a nota de crédito da petro-
leira, passando para grau espe-
culativo. Mais um rebaixamen-
to de outra agência acarretaria 
no perda do “investment gra-
de”. “Isso é um baita sinal de 
que a perda do grau de investi-
mento da Petrobras é iminen-
te”, disse fonte, citando ainda 
o rebaixamento de ratings pela 
Fitch nesta quinta-feira de em-
presas expostas à Petrobras. A 
revisão veio por a agência en-
xergar risco de que a compa-
nhia não honre seus contratos. 
A Fitch cortou hoje os ratings 
da Shahin e da Queiroz Galvão 
Óleo e Gás. 

A PROTESTE ASSOCIAÇÃO de Con-
sumidores e cerca de 60 entida-
des que participam da campanha 
Banda Larga é um Direito Seu 
apresentaram ontem ao Ministé-
rio das Comunicações propostas 
para universalizar o acesso à in-
ternet. O documento, que foi en-
tregue ao secretário executivo do 
ministério, Luiz Azevedo, abran-
ge os principais pontos da cam-
panha, que tem como objetivo 
combater o preço elevado, a lenti-
dão e o pouco alcance do serviço 
e cobra do governo medidas para 
efetivar o Plano Nacional de Ban-

da Larga (PNBL).
Entre as propostas apresen-

tadas para garantir o acesso à 
banda larga a todos, estão a ofer-
ta do serviço em regime públi-
co, especialmente no atacado, e 
a garantia da uso dos recursos 
do Fundo de Universalização dos 
Serviços de Telecomunicações 
(Fust) só em investimentos de 
infraestrutura para cumprimen-
to de metas de universalização e 
a serviços prestados em regime 
público, além da revisão quin-
quenal dos contratos de conces-
são da telefonia fi xa para garan-

tir os princípios de universaliza-
ção e modicidade.

Outra proposta apresentada é 
a de recuperar o papel da Telebras 
como instrumento público funda-
mental para a condução de polí-
ticas públicas que tenham o ob-
jetivo de garantir a universaliza-
ção do acesso à banda larga. “Esse 
papel deve se dar tanto no âmbi-
to do mercado, atuando na última 
milha em parceria com pequenos 
e médios provedores, comerciais e 
comunitários, para ofertar a cone-
xão à banda larga onde a iniciati-
va privada não tenha interesse ou 

condições de fazê-lo, como tam-
bém na construção e gestão da in-
fraestrutura de rede para atender 
à crescente demanda de conexão 
em todo o país.”

A otimização do uso da in-
fraestrutura e a integração das 
ações das esferas federal, esta-
dual e municipal estão ainda na 
pauta das entidades.Também é 
necessário, segundo o grupo, for-
talecer instrumentos de regula-
ção e fi scalização com indepen-
dência em relação ao mercado, 
participação social e atuação rá-
pida e efi caz.

LEVY “ABANDONA” 
PETROBRAS PARA 
GARANTIR NOTA

PREVISÃO DE RISCO PARA 
A INFLAÇÃO EM 2015 ESTÁ 
“MENOS FAVORÁVEL”

/ CREDIBILIDADE /

/ BANCO CENTRAL /

 ▶ Documento revela que infl ação se eleve no curto prazo 

REPRODUÇÃO

TAXA DE DESOCUPAÇÃO 
AUMENTA EM JANEIRO
/ RECESSÃO /  TAXA FICOU EM 6,8% NO TRIMESTRE ENCERRADO EM JANEIRO E RESULTADO 
INTERROMPEU UMA TRAJETÓRIA DE QUEDA E ESTABILIDADE EM TRIMESTRES ANTERIORES

 ▶ Pnad Contínua indica que a população desocupada no trimestre encerrado em janeiro aumentou em 200 mil pessoas

MARCELLO CASAL JR/ABr

Para a FGV,  redução do emprego 
deve continuar no 1º trimestre 

/ DESACELERAÇÃO /

Entidades entregam ao governo carta pela 
universalização do acesso à internet

/ DOCUMENTO /
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 ▶ Arthur Chioro, da Saúde, culpa condições climáticas e crise hídrica

REPRODUÇÃO

O MINISTÉRIO DA Saúde divul-
gou ontem o novo mapa da 
dengue, no qual 340 municí-
pios brasileiros estão em situ-
ação de risco para a ocorrên-
cia de epidemias e 877 estão 
em alerta. Dezesseis cidades 
potiguares aparecem nesta 
lista.

O Levantamento Rápido 
de Índices para Aedes aegyp-
ti (LIRAa) revela ainda que ou-
tras 627 cidades apresentam 
índice satisfatório. No total, 
1.844 municípios brasileiros 
realizaram o levantamento, 
entre janeiro e fevereiro deste 
ano, um aumento de 26,38% 
em relação aos participantes 
de 2014. No ano passado, 1.459 
municípios fi zeram a pesqui-
sa no mesmo período do ano.

O LIRAa é considerado 
um instrumento fundamen-
tal para orientar as ações de 
controle da dengue e chikun-
gunya. O levantamento identi-
fi ca os bairros onde estão con-
centrados os focos de repro-
dução do mosquito transmis-
sor das doenças e os tipos de 
recipientes com água para-
da, que servem de criadouros 
mais comuns. 

A  pesquisa proporciona 
informação qualifi cada para 
atuação das prefeituras nas 
ações de prevenção e controle, 
permitindo a mobilização de 
outros setores, além das secre-
tarias de saúde, como os servi-
ços de limpeza urbana e abas-
tecimento de água.

Pelo levantamento, Cuiabá 
(MT) é a única capital em situ-
ação de risco. São 18 as capi-
tais que apresentaram índice 
de alerta - Aracajú (SE), Belém 
(PA), Belo Horizonte (MG), 
Campo Grande (MS), Fortale-
za (CE), Goiânia (GO), Maca-
pá (AP), Maceió (AL), Manaus 
(AM), Palmas (TO), Porto Ale-
gre (RS), Porto Velho (RO), Re-
cife (PE), Rio de Janeiro (RJ), 

Salvador (BA), São Luís (MA), 
São Paulo (SP) e Vitória (ES). 

Estão em situação satisfa-
tória João Pessoa (PB), Tere-
sina (PI) e Brasília (DF). Já as 
capitais Boa Vista (RR), Curi-
tiba (PR), Florianópolis (SC), 
Natal (RN) e Rio Branco (AC) 
não apresentaram ao Ministé-
rio da Saúde os resultados do 
LIRAa.

A região Nordeste concen-
tra a maioria dos municípios 
com índices de risco de epide-
mia de dengue (171); seguido 
do Sudeste (54); Sul (52); Norte 
(46); e Centro-Oeste (17).

O Ministério da Saúde re-
gistrou, até 7 de março, 224,1 
mil casos de dengue no país. O 
aumento é de 162%, compara-
do ao mesmo período do ano 
passado, quando foram regis-
trados 85,4 mil casos. Na com-
paração com 2013, houve re-
dução de 47%, ano em que foi 
registrado 425,1 mil casos da 
doença. Embora tenha ocorri-
do aumento de casos na com-
paração do período, o número 
de óbitos caiu 32%, passando 
de 76 mortes, em 2014, para 
52, neste ano. Também hou-
ve redução de 9,7% nos regis-
tros de casos graves. Em 2015, 
foram confi rmados 102 casos 
de dengue grave, contra 113 
em 2014. O Ministério regis-
trou 913 casos confi rmados de 
dengue com sinais de alarme.

O estado do Acre apresen-
ta a maior incidência de den-
gue, com 695,4 casos por 100 
mil habitantes, seguido por 
Goiás, com 401 casos por 100 
mil habitantes, e São Pau-
lo, com incidência de 281 ca-
sos por 100 mil habitantes. 
Vale ressaltar que o período de 
maior transmissão da dengue 
no ano vai de março a maio, 
o que reforça a importância 
do uso do LIRAa para direcio-
nar as ações de controle da 
dengue.

CIDADES DO RN ESTÃO  
EM SITUAÇÃO DE RISCO

/ DENGUE /

EMPRESA PREPARA 
A DEMOLIÇÃO DO 
‘PRÉDIO-MICO’ DO MP
/ DESCONSTRUÇÃO /  CONSTRUTORA CONTRATADA POR R$ 98,6 MIL INSTALA CANTEIRO DE OBRAS 
PARA DEMOLIR EDIFÍCIO COMPRADO POR R$ 850 MIL E JAMAIS USADO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO

O “PRÉDIO-MICO” – imóvel com-
prado em 2008 por R$ 850 mil 
e jamais usado pelo Ministério 
Público – começará a ser de-
molido. A empresa responsável 
para a tarefa começou a tomar 
as providências para realizar 
a tarefa. Ontem, quem passou 
pelo local viu que foi instalada 
uma proteção em torno do pré-
dio e também uma placa com 
detalhes do serviço: a demolição 
custará R$ 98.621,66; tem prazo 
de execução de 60 dias e será to-
cada pela Construtora Diógenes 
LTDA. 

No local do prédio, o Minis-
tério Público pretende cons-
truir seu arquivo geral.  Mesmo 
com a demolição, o caso ainda 
não será dado por encerrado. A  
compra e o abandono do imó-
vel ainda é alvo de investigação 
no Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE). A compra do edifício 
também virou alvo de proces-
so na Promotoria do Patrimônio 
Público do próprio MPE. O pro-
jeto do novo arquivo, que deve 
ter três pavimentos, ainda não 
foi apresentado. 

O imóvel na esquina da rua 
José de Alencar com a avenida 
Deodoro se tornou notícia desde 
que seu abandono foi descober-
to, em março do ano passado. O 
caso é alvo de inquérito na 60ª 
Promotoria de Defesa do Patri-
mônio Público, sob o comando 
do promotor Emanuel Dhayan 
de Almeida Bezerra. Ele instau-
rou o Inquérito Civil nº 048/2014 
para saber se houve dano ao erá-
rio e/ou prática do crime de im-
probidade administrativa.   

O outro processo decorren-
te do caso é a inspeção especial 
que tramita no Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) a pedido do 
procurador geral do  Ministério 
Público Junto ao TCE (MPjTCE), 

Luciano Ramos. O procurador 
pediu a inspeção especial sobre 
a compra do prédio. O corpo ins-
trutivo do TCE acabou concluin-
do que nenhum procurador-ge-
ral de Justiça teve responsabi-
lidade pela compra ou dano ao 
erário no caso do prédio. 

De acordo com os especialis-
tas do TCE, a única pessoa que 
pode ter alguma responsabilida-
de pelo prejuízo é a ex-procura-
dora-adjunta Branca Medeiros 
Mariz, apontada como respon-
sável por comprar (pelo valor de 
R$ 850 mil) um prédio para com-
portar as promotorias de Justi-
ça de investigação criminal, sem 
que este estivesse com as condi-

ções técnicas necessárias para 
tanto. 

Após comprado, sem núme-
ro sufi ciente de vagas para es-
tacionamento, o prédio perma-
neceu fechado e nunca teve ser-
ventia para o órgão porque não 
atendia às condições técnicas e 
por isso não tinha alvará de fun-
cionamento emitido pela Prefei-
tura.   Branca, contudo, não apa-
rece como “culpada” pela com-
pra. O corpo instrutivo do TCE 
entendeu que ela não estava 
mal intencionada ao autorizar a 
aquisição. 

Em sua defesa, ela negou 
qualquer responsabilidade com 
relação ao suposto prejuízo ao 

erário causado pela compra do 
prédio. A defesa da ex-procu-
radora alega que qualquer res-
ponsabilidade por ato ilegítimo 
e antieconômico com relação 
ao prédio deve ser imputado a 
quem assinou a compra do imó-
vel; e não a ela, que apenas de-
terminou o empenho. O “prédio-
-mico” foi adquirido em 2008, na 
gestão do então procurador-ge-
ral de Justiça José Augusto Peres.   
Além disso, na defesa de Branca 
Medeiros apresentada ao Tribu-
nal de Contas do Estado, é argu-
mentado que o fato prescreveu 
e que a Prefeitura de Natal tam-
bém tem culpa por tudo o que 
ocorreu em relação ao prédio. 

O ministro da Saúde, Ar-
thur Chioro, considerou ex-
pressivo o aumento de ca-
sos, mas disse que a situação 
não se compara à epidemia 
de 2013, quando foram regis-
trados 425,1 mil casos. Para 
ele, as condições climáticas, 
e até a crise hídrica, infl uen-
ciaram o cenário da dengue 
no país, uma vez que aumen-
tou a tendência de armaze-
namento de água nas regiões 
Sudeste, Sul e Norte. Segundo 

Chioro, além disso, muitos 
municípios não organizaram 
corretamente a rede de pre-
venção e combate à doença.

De acordo com a pasta 
da Saúde, mesmo diante do 
aumento dos casos, o núme-
ro de óbitos por dengue caiu 
32%, passando de 76 mortes, 
em 2014, para 52 este ano. O 
número de casos graves caiu 
9,7%. Em 2015, foram iden-
tifi cados 102 contra 113 no 
ano passado. “Apesar dessa 
redução de 31,5% nos óbi-
tos, eles estão ocorrendo e é 
fundamental reforçar o con-
junto de ações”, destacou 
Chioro.

MUNICÍPIOS 
POTIGUARES
Brejinho

Caicó

Campo Redondo

Carnaúba dos Dantas

Cruzeta

Currais Novos

Florânia

Jaçanã

Jardim do Seridó

João Câmara

Mossoró

Parelhas

Parnamirim

Santa Cruz

São José de Mipibu

Tenente Laurentino Cruz

AUMENTO 
EXPRESSIVO, 
DIZ MINISTRO

DEZENAS DE COLCHÕES queimados, 
drogas e celulares apreendidos, 
grades arrancadas e celas depre-
dadas. Nenhum preso morto ou 
ferido. Esse o foi o saldo da rebe-
lião de ontem na Cadeia Pública 
Professor Raimundo Nonato, no 
conjunto Santarém, bairro Po-
tengi, na zona Norte de Natal.

O motim teve início por vol-
ta das 15h, e ocorreu simulta-
neamente nos dois pavilhões 
da unidade prisional. Mas an-
tes mesmo de completar 30 mi-
nutos, a ação foi controlada pe-
los agentes penitenciários, que 
tiveram apoio de alguns homens 
da Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros.

De acordo com o diretor do 
presídio, Eider Pereira de Brito, 
foram cerca de 20 minutos de 
muita tensão, mas sem qualquer 
tipo de violência física ou agres-
são mais grave. “Ninguém foi 
baleado ou espancado. Agimos 
com profi ssionalismo e conse-
guimos contornar a situação 
sem maiores danos. Nossos ho-
mens também não foram atingi-

dos, e isso é o mais importante. 
Os prejuízos foram apenas ma-
teriais. Dos males, o menor, gra-
ças a Deus”, falou aliviado.

Segundo Pereira, todos os 450 
detentos do Raimundo Nona-
to participaram do tumulto, que 
teria sido motivado por uma or-
dem vinda do complexo prisio-
nal de Alcaçuz, em Nísia Floresta, 
onde os apenados reivindicam a 
saída da diretora Dinorá Simas.

“É impressionante a capa-
cidade que essas pessoas têm 
de se transformar de uma hora 
pra outra. Estava tudo tranqui-
lo, tudo calmo, até eu receber 
um telefonema da direção de Al-
caçuz alertando para o perigo de 
uma rebelião. Àquela altura os 
presos já haviam sido orientados 
para iniciar a quebradeira, e não 
demorou muito até começar a 
destruição. Eles fi caram comple-
tamente loucos”, comentou.

“O confronto propriamente 
dito durou entre 15 e 20 minutos. 
Mas pareceu uma eternidade. Só 
sabe do que se trata, quem real-
mente vive isso. Não é fácil con-

trolar mais de 200 homens (em 
cada pavilhão) furiosos”, acres-
centou Eider.

O diretor da cadeia ainda de-
talhou a ação dos agentes peni-
tenciários durante a rebelião. Se-
gundo ele, inicialmente foi preci-
so optar por um dos pavilhões. E 
só depois disso, com os ânimos 
um pouco mais calmos, a con-
versa também ajudou a pôr fi m 
na confusão.

“Usamos armamentos não 
letais no pavilhão A e fi zemos 
um gerenciamento de crise no B. 
Os presos também foram cons-
cientes e pararam com a destrui-
ção”, explicou.

Praticamente todas as celas 
da Cadeia Pública Professor Rai-
mundo Nonato tiveram as gra-
des arrancadas durante o mo-
tim de ontem. E a partir de ago-
ra, os 450 presos da unidade fi -
carão detidos nos corredores do 
complexo. Pelo menos até que o 
Governo do Estado liberar recur-
sos para a recuperação do local.

Estava prevista para ontem 
uma reunião entre o governador 
Robinson Faria e o secretário da 
Justiça e da Cidadania do RN, 
Zaidem Heronildes, para tratar 
do assunto.A capacidade do pre-
sídio é Raimundo Nonato é esti-
mada em 160 homens. 

Além dos motins na zona 
Norte e em Alcaçuz, também 
na tarde de ontem foi registrada 
uma confusão na Penitenciária 
Estadual de Parnamirim (PEP), 
na região metropolitana.

Rebelião no presídio da Zona Norte
/ MOTIM /

 ▶ Eider Pereira, diretor do presídio

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Imóvel situado na esquina da rua José de Alencar com a avenida Deodoro ainda é alvo de investigação do TCE 

EDUARDO MAIA / NJ
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“EU ESCUTO DE muitos jovens: 
‘Aaah, eu queria ter vivido nos anos 
70’! E penso: ‘nãooo, você não que-
ria. Era terrível. Uma época com 
muitos muros a se derrubar’”, con-
ta o poeta “marginal” Nicolas Behr, 
56, natural de Cuiabá, mas radica-
do em Brasília desde os tais anos 
70, época em que chegou a ser pre-
so e processado pelo DOPS, acusa-
do de portar “pornografi a”.

Hoje ele retorna à capital poti-
guar, acompanhado de outro po-
eta “marginal”, o carioca Ricardo 
Chacal, para participar de uma 
programação voltada à comemo-
ração do Dia Nacional da Poesia, 
denominada de Virada Poética, na  
qual a dupla vai ministrar às 18h, 
na Funcarte, uma espécie de ofi ci-
na/palestra para o público jovem e 
interessado em se expressar atra-
vés da poesia. “Penso que esses 
meus 35 anos de estrada podem 
ajudar muita gente”, defi ne.

Com voz tranquila, do outro 
lado da linha, Nicolas faz questão 
de frisar que não é um poeta tão ro-
mântico e, sim, pé no chão. “Sem-
pre fui muito pé no chão. Eu mes-
mo escrevo, edito e publico. Acho 
que, na verdade, sempre preferi ser 
muito prático com todas essas mi-
nhas questões”, comenta, lembran-
do-se que esta será a sua segunda 
passagem pela capital potiguar.

“Estive em Natal em um even-
to deste tipo, há alguns anos, mas 
é muito bom estar voltando para 
falar de poesia na terra de Moacy 
Cirne e Falves Silva que, aliás, co-
nheci na minha primeira visita. O 
Falves ainda está por aí, não é?”, 
questiona, recebendo uma confi r-
mação positiva da reportagem.

Assim como Ricardo Chacal, Ni-
colas também foi um dos expoentes 
da geração de poetas marginais, adep-
tos das publicações independentes do 
mercado editorial, publicadas no “mi-
meógrafo”, aparelho hoje substituído 
pela própria internet e suas diversas 
formas de espalhar um texto, ou ape-
nas um pensamento, para milhares 
de leitores ao mesmo tempo.

A geração mimeógrafo fi cou 
conhecida por apresentar o poe-
ta que reconhecia a escrita apenas 
como uma das etapas do processo, 
pois também precisava imprimir, 
colocar a sua identidade nos livre-
tos ( fanzines) e assim se fazer físico 
para os leitores. O primeiro livreto 
de Behr neste caldeirão surgiu em 
1977, quando ele lançou o best sel-
ler “Iogurte com Farinha”, vendendo 

8 mil exemplares “de mão em mão”.
“É claro que hoje os tempos são 

outros, mas incorporamos uma ati-
tude naquela época que está pre-
sente até agora: essa coisa meio 
iconoclasta, meio antiacademia... 
Acho que o blog agora é o mime-
ógrafo do passado. Naquela época 
eu tinha 18, 20 anos... era a geração 
Rock’n’Roll, e essa não envelhece! O 
Chacal tá aí para provar. Continua-
mos informais, rindo de nós mes-
mos, mas é claro que também exis-
tem jovens que nascem velhos e 
nutrem esse desejo de entrar para a 
academia, de escrever coisas espe-
cífi cas. É uma escolha. Nós somos 
os marginais”, considera.

Behr afi rma ainda que a nova 
geração não tem desculpa para 
desconhecer a poesia e seus prin-
cipais nomes. “A internet botou 
tudo de cabeça para baixo, o que 
é bem interessante. Basta digitar 
o nome de um poeta e você tem 
acesso a diversos conteúdos dele”, 
comenta Nicolas, que faz questão 
de disponibilizar toda a sua obra 
para download gratuito em seu 
site (nicolasbehr.com.br).

“O que tá acontecendo hoje, 
por causa da internet, é que as 
pessoas tão começando a publicar 
mais cedo os seus poemas e isso 
é realmente muito bom porque 
a pessoa se livra daquilo. A gente 
precisa se livrar do que fazemos 
para seguir em frente. Poesia guar-
dada é um erro”, complementa o 
poeta preso pelo Departamento 
de Ordem Política e Social (DOPS) 
no dia 5 de agosto de 1978.

“Eu tinha acabado de fazer 20 
anos. Naquela época a gente não 
fazia noção do perigo, ou, se tinha, 
era jovem, né? e jovem arrisca, vai 
à luta, mas por incrível que pareça 
o maior desafi o daquele tempo era 
fazer a pessoa abrir o livro e ler. A 
poesia sempre foi esse gênero meio 
maldito”, comenta Behr, que foi  jul-
gado e absolvido no ano seguinte.

Hoje em dia, com três fi lhos, 
mas nenhum poeta, Behr garante 
que sua inspiração segue a mesma 
da juventude, época na qual co-
meçou a adotar dois temas prin-
cipais: “infância” e “Brasília”, onde 
vive desde os anos 70, sempre com 
forte militância nas questões polí-

ticas e ambientais da cidade. 
Behr ajudou a fundar já nos anos 

80, o “MOVE” (Movimento Ecológi-
co de Brasília), a primeira ONG am-
bientalista da capital federal, e ain-
da teve passagem pela “Funatura” 
(Fundação Pró-Natureza) nos anos 
90, quando somente depois pas-
sou a se dedicar profi ssionalmente 
à produção de espécies nativas do 
cerrado. Hoje é sócio proprietário da 
“Pau-Brasilia Viveiro Eco.loja”.

“Tenho projetos de livros pelos 
próximos 30 anos, minha produção 
tá cada dia mais intensa. Escrevo e 
rasgo diariamente, sempre sobre a 
infância porque acho que ela é uma 
etapa da vida muito cara ao poeta, 

pela sua conotação existencial, e so-
bre Brasília, que sempre foi o meu 
tema”, comenta Nicolas, dando ain-
da uma dica aos jovens poetas: “se-
jam amigos dos seus lixeiros”.

“A lata de lixo é o melhor amigo 
de um poeta. Porque você precisa ler 
em primeiro lugar, depois escrever e 
não diria nem rasgar”, e sim deletar 
tudo o que você faz para ver se sobra 
alguma coisa. Sempre sobra. Acre-
dite”, fi naliza o poeta, convidando o 
público para a palestra/ofi cina poé-
tica ao lado de Ricardo Chacal. 

 
 

/ PALESTRA /  EXPOENTE DA GERAÇÃO MARGINAL, NICOLAS BEHR PARTICIPA 
HOJE EM NATAL DA PROGRAMAÇÃO FESTIVA PELO DIA NACIONAL DA POESIA

SERVIÇO

Ofi cina poética/palestra 
com Nicolas Behr e Ricardo 
Chacal hoje às 18h na 
Funcarte (Avenida Câmara 
Cascudo, Cidade Alta). Entrada 
gratuita. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Nicolas Behr, poeta: “Penso que esses meus 35 anos de estrada podem ajudar muita gente”

NILSON CARVALHO
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00000.011974/2015-15 002/2015-SEMOV

Contratação de empresa para
especializada para prestação dos serviços
de recuperação de vias públicas
asfaltadas, zonas sul e leste, da cidade do
Natal.
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especializada para prestação dos serviços
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do Natal.

15/04/2015 09:h00min.

MOSTRA COMEMORA 30 
ANOS DA DEMOCRACIA

/ CINEMA /

COM PATROCÍNIO DO Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), a quar-
ta edição da Mostra Cinema pela 
Verdade, comemorativa dos 30 
anos da volta da democracia no 
Brasil, continua atraindo a aten-
ção do público. Iniciado no Rio 
de Janeiro na última terça-feira, o 
projeto promovido pelo Instituto 
Cultura em Movimento (Icem), 
com apoio da Comissão Nacio-
nal da Anistia, do Ministério da 
Justiça, será levado a todo o país.

A coordenadora da mostra, 
Tatiana Maciel, informou que 
o evento vai exibir documentá-
rios sobre a ditadura militar, que 
se estendeu de 1964 a 1985, em 
54 universidades públicas e pri-
vadas, além de centros culturais 
de todos os estados e do Distri-
to Federal.

A sessão inaugural foi realiza-
da nas Faculdades Integradas Si-
monsen, em Padre Miguel, com 
a exibição do fi lme Em Busca de 
Iara, de Flávio Frederico. A pelí-
cula narra a vida da guerrilheira 
Iara Iavelberg na visão de sua so-
brinha, Mariana Pamplona.

“Trazemos fi lmes que tratam 
sobre a ditadura militar e têm 
sessões agendadas no Brasil in-

teiro”, disse Tatiana. Foram tam-
bém selecionados para exibição 
na mostra os documentários Os-
valdão, sobre Osvaldo Orlando 
da Costa, morto na Guerrilha do 
Araguaia, de Vandré Fernandes, 
Ana Petta, Fábio Bardella e An-
dré Lorenz Micheles; Democra-
cia em Preto e Branco, de Pedro 
Asbeg, que retrata o movimen-
to iniciado por jogadores do Co-
rinthians, na década de 80; e 500 
– Os Bebês Roubados pela Di-
tadura Argentina, de Alexandre 
Valenti, sobre famílias separadas 
pelo governo militar argentino, 
de 1976 a 1983.

Tatiana disse que a ideia é fa-
zer mais de 100 sessões no Bra-
sil todo, até o fi nal de abril. To-
das as sessões serão seguidas de 
debates conduzidos por profes-
sores das universidades, ex-pre-
sos políticos e estudiosos do 
assunto. 

De acordo com a assessoria 
de imprensa do BNDES, partici-
pam também dos debates pes-
quisadores, integrantes de movi-
mentos sociais, culturais e de di-
reitos humanos, além de equipes 
que participaram das fi lmagens 
dos longas-metragens exibidos 
na mostra.

LEIA MAIS SOBRE A 
VIRADA POÉTICA NA 
PÁGINA 11

POEMA ANTI-AJUDA

felizes os fracos de espírito
pois estes têm gurus

felizes os que ainda botam fé
no ser humano

felizes os que sabem ler
e têm algo pra comer todos os dias

felizes os que criam o inferno
para depois prometer o paraíso

felizes os indiferentes, que não se 
comovem com nada e sofrem menos

felizes os que mentem para si mesmos e
acreditam piamente nisso

felizes os infelizes, pois estes são os
verdadeiros iluminados

felizes os que nunca choram e, portanto,
não passam vergonha

felizes os que têm autoconfi ança, 
autoestima, automóvel

felizes os amigos dos poderosos,
que tudo querem, que tudo podem

felizes os que acreditam no amor de Cristo
pois estes não têm mais salvação

felizes os andarilhos, os indecisos, os
confusos, os sem-rumo-na-vida

felizes os que choram com facilidade pois 
estes estão sempre reciclando

a água parada dos seus olhos, fazendo 
chover nos seus corações

felizes os piegas, os românticos,
ultrapassados, bregas, os que falam de

amor sem medo do ridículo, nem que seja
pra faturar uma boa grana naquela

música que vive tocando no rádio e o 
povão adora

felizes os que escrevem livros de auto-
ajuda e ganham muito dinheiro, muito dinheiro, que

é o que realmente importa, que é o que
realmente interessa

Nicolas Behr
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Lançamento 
do livro ‘Escola 
Dominical’, de 
Ciro Pedroza.

Fotos
1. Zeneide e Jacira Pedroza com Ana 

Rita e João Paulo
2. Ciro Pedroza e Gracita Lopes
3. Ciro, o anfi trião da noite, com Ana 

Miriam
4. Sávio Hackradt com Hermano Morais 

e Dodora Guedes
5. Haroldo Maranhão, Valnise Marinho, 

Jô Carvalho e Vera Lucia
6. Nicolau Frederico e João Maria 

Medeiros

2

3

4
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

“ESTOU LEVANDO O show completo, 
com a banda toda”, avisa a cantora 
curitibana Th aís Gulin, 35, que hoje se 
apresenta pela primeira vez na capi-
tal potiguar, no pátio da Funcarte, a 
partir das 21h, dando um tom a mais 
nas comemorações da primeira Vira-
da Poética de Natal. “Estou muito an-
siosa e só volto para o Rio (de Janei-
ro)  na segunda-feira. Quero conhecer 
a cidade”, diz.

Com dois álbuns na bagagem, 
“Th aís Gulin” (2007) e “ôÔÔôôÔôÔ” 
(2011), a cantora preparou um reper-
tório especial para esta sexta-feira, 
que vai passear por composições pró-
prias, mas também por faixas que fa-
lem da produção poética, como “Li-
vros” (Caetano Veloso) e “Choro Ban-
dido” (Edu Lobo e Chico Buarque).

“Semana passada eu me apresen-
tei no Th eatro Net Rio e já inclui no 
repertório algumas músicas que eu 
levaria para Natal, são coisas que eu 
cantava bem antes dos meus discos 
até”, comenta, dizendo ainda que ela 
já está na estrada com este show há 
cerca de três anos, passando por todo 
o Brasil e Europa.

Os poetas escolhidos para serem 
lidos hoje foram Ana Cristina Ce-
zar e Paulo Leminski, conterrâneo de 
Th ais. “Do Leminski eu vou fazer um 
poema dele que eu musiquei há al-
guns anos. Esse poema não tem um 
título, mas começa assim: ‘Quem dera 
eu fosse um músico, que só tocasse 
os clássicos... a plateia chorando e eu 
contando os compassos’”, declama, 
com uma voz suave, pouco antes de 
pegar a estrada.

“Sempre li muitos poemas e com 

certeza Leminski e Ana Cristina Ce-
sar estão entre os meus autores favo-
ritos. Fernando Pessoa também”, cita 
a cantora, dizendo ainda que adora se 
debruçar sobre poemas franceses. “Eu 
adoro passar horas me perdendo. Mo-
rei na França um tempo, mas mesmo 
assim pego um dicionário e fi co tra-
duzindo”, diz.

Atualmente ela está fi nalizando 
as composições para o seu terceiro ál-
bum de estúdio ainda sem título. As 
gravações começam em julho, mas 
o primeiro single deve chegar para o 

público um pouco antes. A faixa será 
uma mistura de “Walk on the Wild 
Side”, de Lou Reed com um rap cario-
ca, como ela adianta.

“Essa música do Lou Reed é toda 
ambientada nos EUA, mas eu quero 
trazer ela para o Rio de Janeiro e in-
cluir um rap em português também, 
um pouco do que já fi z com Cinema 
Big Butts (música mais recente, lan-
çada em 2013). Em julho entro no es-
túdio, então eu acredito que esse ál-
bum saia no fi nal do ano. Logo depois 
eu pretendo gravar um DVD ao vivo”, 

conta a cantora, que também tem um 
pé nas artes cênicas, mas preferiu se 
expressar através da música.

“Eu fi z uma ofi cina com  Gerald 
Th omas, encenei umas 16 peças na 
vida, mas eu comecei a música bem 
antes de tudo, e pra mim essa foi a 
forma mais interessante para me ex-
pressar, porque na música eu digo o 
que quero dizer; como atriz, inevi-
tavelmente, eu sirvo ao pensamen-
to dos outros”, explica, sem se defi -
nir, no entanto, como uma cantora 
performática.

“Acho que depende da música. 
Se eu sinto que isso pode ajudar nes-
sa compreensão, eu sou performáti-
ca, mas tem algumas músicas que ne-
cessitam apenas da sua voz, que você 
abra a boca e cante, até porque esse 
lado pode desviar um pouco a aten-
ção da música. Essa foi uma escolha 
que eu fi z, e cada dia percebo que foi 
uma decisão correta”, afi rma Th aís, 
formada pelo Conservatório de Músi-
ca de Curitiba.

Questionada sobre a cena cultural 
de Natal, ela lembra imediatamente 
de outra cantora, Khrystal, de quem 
se diz uma grande admiradora. “Nos-
sa, eu conheço o trabalho da Khrystal 
há muitos anos. Quem me mostrou 
foi a Amora Pêra, fi lha do Gonzagui-
nha”, conta.

“Me lembro até que uma vez 
eu estava na MPB FM e me pedi-
ram para indicar três cantoras que 
eu admirava, falei o nome da Khrys-
tal! Esse episódio já deve ter uns seis 
anos. Acho o trabalho dela muito for-
te. A gente já se conheceu pela inter-
net, mas pessoalmente será a primei-
ra vez agora. Vi que ela participou do 
Th e Voice (Rede Globo), e que bom! 
Torci por ela”, conclui a cantora.

THAÍS,
VOZ E POESIA

/ MÚSICA /  CANTORA CURITIBANA 
THAÍS GULIN, QUE SE APRESENTA 
PELA PRIMEIRA VEZ EM NATAL, 
CONFESSA QUE É FÃ DE KHRYSTAL 
E DIZ ESTAR ANSIOSA PARA 
CONHECER A CIDADE

SERVIÇO

Thaís Gulin se 
apresenta pela primeira 
vez em Natal hoje, no 
pátio da FUNCARTE, a 
partir das 21h, dentro 
da primeira Virada 
Poética de Natal. A 
entrada é gratuita.

HOJE NA VIRADA 
POÉTICA

08h às 11h
Intervenções poéticas 
nas estações de 
transferência do Bairro 
Latino (zona Sul) e de 
Igapó (zona Norte) e 
poemas em postes do 
bairro de Cidade Alta, 
av. Rio Branco)

10h
Entrega dos prêmios 
do concurso literário 
Othoniel Menezes 2014. 
Local: Funcarte

15h 
Abertura para visitação 
da ‘I Mostra dos Poetas 
que cantam Natal’ no 
Memorial de Natal 
(Parque da Cidade)

15h30 às 16h
Recital: “A poesia de 
Palmyra Wanderley”, 

marcando os 50 anos 
da 2ª edição da obra 
“Roseira Brava”. Local: 
Funcarte

16h às 20h30 
Bazar das editoras 
independentes. Local: 
Varanda da Funcarte. 

Mesas Redondas 
(Funcarte)

16h às 17h 
“Poesia lírica e viva 
do RN” (Com Paulo de 
Tarso Correa de Melo, 
Lívio Oliveira e Anchella 
Monte)

17h às 18h
 “A poesia 
contemporânea e os 
movimentos periféricos” 
(Com: Frederico 
Barbosa – Casa das 
Rosas (SP). Mediador: 
Alexandre Alves)

18h às 19h30 
Ofi cina/palestra com 
Chacal e Nicolas Behr

20h20 
Show com a banda 
Mahmed

21h 
Show com a cantora e 
compositora Thaís Gulin

 ▶ Thaís fez teatro, veio do conservatório de música e mistura pop, rock, rap e poesia

JORGE BISPO
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Social
E-mail

carlosm.dantas@hotmail.com

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Tintim
Os Parabéns pra Você 
serão cantados hoje para a 
cirurgiã-dentista Tâmara 
Melo, que brinda a data 
em família. Amanhã, 
festejam idade nova o 
empresário Ricardo Sobral, 
a ortodontista Maria 
de Lourdes Nóbrega e o 
desembargador Osvaldo 
Cruz. No domingo, rasgam 
folhinha o empresário santa-
cruzense Marcílio Henrique, 
o juiz Undário Andrade e a 
empresária acariense Edna 
Telma Galvão Marinho. Na 
terça é dia de parabenizar 
o juiz federal Francisco 
Barros Dias, o conselheiro 
do TCE Poti Júnior e o 
juiz parelhense Sérgio 
Augusto de Souza Dantas. 
A empresária jucurutuense 
Maria de Fátima Medeiros 
(Faty) comemora 
aniversário quarta-feira. Na 
quinta-feira, quem brinda a 
vida é Gizélia Fernandes de 
Queiroz, musa do presidente 
da Fecomércio/RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz.

Passarela
A prefeita de 
Equador, Noeide 
Sabino de Oliveira, 
será a grande anfi triã 
do concurso que 
escolherá, domingo, 
os representantes 
da cidade nos 
concursos Miss e 
Mister Seridó 2015. 
O evento faz parte 
da programação 
social dos 52 anos de 
emancipação política 
do município. Tudo 
sob a coordenação 
do coiff eur Aderson 
Nunes.
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L SÁBADO / BAZAR INDEPENDETE NO DUAS ESTÚDIO
O Duas Estúdio recebe hoje uma edição especial do “Bazar de Editoras 
Independentes de Natal” em parceria com a editora Jovens Escribas. Desta 
vez, o evento incrementa a programação da primeira Virada Poética de 
Natal, realizada pela Secretaria Municipal de Cultura (Secult/Funcarte).
A programação vai contar com uma homenagem ao escritor Moacy Cirne 
iniciada às 15h30, com a abertura da exposição “Deus não joga dados”, 
de Falves Silva, continuando com um bate papo entre o poeta e o jornalista 
Alex de Souza, que por sua vez aproveita a ocasião para relançar seu livro 
“Moacy Cirne – Paixão e sedução pelos quadrinhos”.
O evento também vai promover um sarau especial com a presença dos 
poetas marginais “Chacal” e “Nicolas Behr”, e ainda pratas da casa, como 
Regina Azevedo, Ruy Rocha, Carito Cavalcanti, Lucílio Barbosa e Decristo. A 
celebração ao aniversário do poeta baiano Castro Alves só se encerra às 20h 
com shows do projeto “Qu4tro”, formado por Khrystal, Sami Tarik, Zé Fontes e 
Ronaldo Freire, além dos músicos catarinenses Tatiana Cobbett e Marcoliva.
O Duas Estúdio fi ca localizado na Rua Praia Diogo Lopes, 2197, no bairro de 
Ponta Negra. A entrada para todas as atividades é gratuita. 

DOMINGO / ESTAÇÃO DE CONTOS NA CIDADE DA 
CRIANÇA
Para o domingo, a dica é curtir o espetáculo “Estação dos Contos”, do 

Grupo Estação de Teatro às 16h na Cidade da Criança.
Com direção de Rogério Ferraz, “Estação dos Contos” é um espetáculo de 
contação de histórias intercaladas com músicas e brincadeiras populares, 
contadas e cantadas pelos atores Caio Padilha, Nara Kelly e Manu Azevedo. 
A apresentação deste domingo contará com a participação da cantora e 
musicista Ângela Castro.

Onde? Cidade da Criança (Av. Rodrigues Alves, S/N - Petrópolis)
Que horas? 16h
Entrada gratuita

NESTE FINAL DE SEMANA/ CASA DA RIBEIRA 
CONTINUA O ANIVERSÁRIO...
A programação de aniversário da Casa da Ribeira continua a todo vapor 
neste fi nal de semana com a apresentação de quatro espetáculos 
diferentes: “Jacy” (hoje/20h30), “Bestiário” (amanhã/20h30), “Etéreo” e 
“Três Tigres Tristes” (domingo, respectivamente às 18h30 e 19h30). 
O destaque da programação vai para o espetáculo “Bestiário”, idealizado 
pelo ator Vinícius Souza, que inspirado pela provocação de interpretar 
um texto próprio, apresenta sua primeira expedição solitária no palco, 
colocando o público de frente para um estranho ator que tem difi culdades 
em se comunicar, experimentando as palavras pela primeira vez. 

Presidente
O prefeito de Jardim de 
Piranhas, Elídio Queiroz, é o 
novo presidente da Associação 
dos Municípios do Seridó –
AMS, com sede em Caicó. 
Substitui o prefeito de São 
Fernando, Genilson Medeiros 
Maia.

Cultura
Com patrocínio cultural 
da Cosern e da Oi, Currais 
Novos está sediando, até 
amanhã, o projeto itinerante 
Casa das Palavras, com uma 
vasta programação cultural, 
valorizando as artes e os 
artistas potiguares.

Comenda
A ex-senadora Ivonete Dantas 
foi homenageada pela Câmara 
Municipal de Caicó, com a 
comenda Mãe Quininha, 
dentro das comemorações do 
Dia Internacional da Mulher, 
concedida por iniciativa do 
vereador Alex Dantas.

Rádio
A diretora da Rádio Seridó, 
médica Verônica Alcântara, 
formulando os últimos 
preparativos da programação 
dos 30 anos de fundação 
da emissora caicoense, que 
integra o Sistema Tropical de 
Comunicação.

Parabéns
Uma fi gura admirável, o 
cônego José Mário Medeiros, 
um dos fi lhos ilustres de Caicó, 
dono de imensa legião de 
amigos em nossa sociedade, 
será muito parabenizado 
quinta-feira, quando festeja 
seu aniversário.

Felicidades!
Amigos que guardamos do 
“lado esquerdo do peito” 
celebram idade nova segunda-
feira. O cirurgião-dentista 
e ex-prefeito de Florânia, 
Pedro Roberto de Medeiros, 
e a competente jornalista 
Bernadete Oliveira, seridoense 
de Equador.

Padrinhos
Empresário caicoense 
Carlos José de Azevedo e 
Patrícia Carla estão entre os 
padrinhos de Tâmara Melo, 
fi lha de Betânia Maranhão 
e do empresário Tarcísio 
Nóbrega Melo (Vaca Velha), 
que casa, dia 28 de março, 
com Gino Gorrichátegui, 
na Igreja do Galo, em Natal. 
Na lista dos padrinhos do 
noivo, o advogado caicoense 
Hindenderg Dutra e Th alita 
Mello.

Beleza
O fotógrafo bambambam do 
Seridó, Júnior Flash, já está 
empenhado na organização da 
festa de escolha da Miss e Mister 
Jardim do Seridó 2015, marcada 
para o dia 25 de abril, no 
Esplanada Clube. A empresária 
Soraya Simoneth já aceitou o 
convite para integrar a comissão 
julgadora da noite de beleza 
jardinense. 

Corte de fi ta
O diretor superintendente do 
Sebrae/RN, José Ferreira de 
Melo, participou sexta-feira, 
em Caicó, da inauguração das 
novas instalações do Escritório 
Regional do Sebrae no Seridó 
Ocidental. A cerimônia contou 
com a presença do prefeito 
de Caicó, Roberto Germano, 
e outras lideranças políticas 
e empresariais da Capital do 
Seridó.  

Dia de celebrar
O diretor do nosso Novo Jornal, 
Cassiano Arruda Câmara, um dos 
ícones do jornalismo potiguar, 
será muito cumprimentado 
hoje, quando muda de idade. Os 
parabéns da coluna.  

Reverenciadas
Em solenidade das mais 
prestigiadas, comandada pelo 
presidente da Assembleia 
Legislativa, Ezequiel Galvão 
Ferreira de Souza, foi entregue 
a Medalha de Mérito Social 
“Maria do Céu Fernandes” 
a 14 mulheres potiguares, 
em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher. Entre 
as agraciadas, as seridoenses 
Anunciada Maia, mãe do ex-
deputado federal João Maia e da 
atual deputada federal Zenaide 
Maia, e a irmã Iolanda Gomes de 
Assis (Irmã Ananília), presidente-
fundadora da Casa do Pobre, em 
Currais Novos, uma das mais 
importantes obras sociais do 
Seridó, onde a religiosa atua há 
mais de 20 anos.

Vaquejada
Florânia abre o Circuito 
Seridoense de Vaquejada no 
próximo fi nal de semana, no 
Parque Inácio Azevedo. No 
palco, as bandas Forró da 
Pegação, Ferro na Boneca, Dany 
Play e Farra de Rico. A turma 
jovem bate o ponto.

Posse
O procurador caicoense Nivaldo 
Brum Vilar Saldanha assume, 
quinta-feira, às 19h, durante 
solenidade no auditório da 
Procuradoria Geral do Estado, a 
presidência da Associação dos 
Procuradores do Rio Grande do 
Norte-Aspern.

Olha a folia!
Ermínio Felix & Bonde do Serrote, 
Gasparzinho e Tom de Alerta são 
os primeiros nomes confi rmados 
para a 10ª edição do Caicó Fest, que 
agita Caicó nos dias 8 e 9 de maio, 
sob a batuta de Anderson Ugiette.

Computação
O Centro de Ensino Superior do 
Seridó - Campus de Caicó - UFRN, 
vai ganhar o Departamento 
de Computação e Tecnologia, 
aprovado pelo Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão.

ARIELLA & DIEGO
Amanhã, às 19h, na Igreja Bom Jesus das Dores, em Natal, teremos o nupcial de Ariella, fi lha de Joana 

Maria e José Borja de Araújo, e Diego, fi lho da fl oraniense Ana Freire e Francisco Cícero de Souza. A noiva 
envergará um vestido da grife espanhola San Patrick Barcelona. Depois do sim, os noivos recepcionarão os 

convidados no Imirá Plaza – Via Costeira. Vai ser festão!

 ▶ HOMENAGEM - O presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel Galvão 

Ferreira de Souza condecorou a Irmã Ananília com a Medalha do Mérito 

Social “Maria do Céu Fernandes”. Um justíssima homenagem.

 ▶ VIVA O AMOR! - Ariella Borja e 

Diego Freire, trocam o sim amanhã, 

na Igreja Bom Jesus das Dores

 ▶ CONTERRÂNEOS -  Vereador Berg Braz e a coordenadora do Memorial 

Legislativo Potiguar, jornalista Bernadete Oliveira, distribuindo simpatia pelos 

salões do Felicitá Recepções. Ela festeja idade nova segunda-feira

 ▶ UM BELO NUPCIAL - Os noivos Rodrigo e Tahisa ladeados pelos pais Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia, Maria Helena e 

João Alberto Lemos Pereira durante enlace na Igreja Bom Jesus das Dores, que congregou nomes da sociedade caicoense

 ▶ PRESTÍGIO - O presidente da Fecomércio/RN, Marcelo 

Queiroz com a mulher, Gizélia, marcando presença em noite 

festiva nos salões caicoenses. Ela rasga folhinha quinta-feira

 ▶ CLOSE - A cirurgiã-dentista 

Tâmara Melo vai ganhar muitos 

parabéns hoje, pelo seu niver

Com uma dramaturgia labiríntica, é o espectador quem vai decifrando as 
pistas e montando a fábula desta peça que discute a linguagem humana 
e a relação dos homens com distintas formas de vida, como a de outros 
animais e seres. A apresentação ocorre após o ator ministrar um minicurso 
sobre dramaturgia na Funcarte durante esta semana.  No domingo, ele volta 
ao palco da Casa da Ribeira com o projeto “Três Tigres Tristes”.

Flashes do Seridó
Carlos Magno

EDUARDO MAIA

WELLINGTON FUGISSE

JÚNIOR BARRETO

TOKK

LOURENÇO

DIVULGAÇÃO

HOJE
Jacy (Grupo Carmin) 
Horário: 20h30 / Entrada: R$ 30 (inteira)

SÁBADO 
“Bestiário” (Vinicius Souza, MG) 
Horário: 20h30 / Entrada: R$ 30 (inteira) 

DOMINGO
“Etéreo” (René Loui) 
Horário: 18h30 / Entrada: Gratuita 

“Três Tigres Tristes” (Vinícius Souza, MG) 
Horário: 19h30 / Entrada: Gratuita

PROGRAME-SE
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Jota Oliveira
NOVIDADE
Depois do sucesso da 
goji berry, chia e outras 
sementes, a nova moda 
é comer alpiste. Isso 
mesmo! Comum na dieta 
das passaros, a semente 
tem grande quantidade 
de enzimas, proteínas 
vegetais, antioxidantes 
e aminoácidos, além de 
ajudar no emagrecimento. 
Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

VIVAS 

E abraços de felicidades 
para a amiga/irmã de 
longas datas Gina da 
Câmara Furtado Monte 
que amanhece em ano 
novo astral. Daqui deste 
canto o nosso coro para 
que Deus te proteja e 
faça feliz durante muitos 
marços de sua vida.

É FEIO!
Colunista social noticiar 
eventos sociais fechados 
para os quais não foi 
convidado. Muitas vezes 
deixando até os donos 
dos eventos surpresos. 
Para o nupcial de Heloisa 
e Diogo, próximo sábado, 
convidados apenas 
dos pais da noiva este 
colunista, Hilneth Correia 
e Toinho Silveira. Outros 
só se foram na famosa 
boca de urna.

SINTONIA
Continuam os problemas 
no serviço de entrega 
dos Correios para 
correspondências 
da Justiça, como as 
notifi cações de AR, 
chegando a atrasar até 3 
meses, e prejudicando o 
andamento dos processos 
e a transparência. 
Enquanto isso, haja 
prejuízo na espera...

FIM DA FILA
Acabando com a espera 
interminável nas fi las dos 
supermercados – que 
chegavam a durar mais 
que as próprias compras 
-, a Câmara Municipal 
de Natal aprovou esta 
semana a lei que obriga 
os estabelecimentos a 
manterem 80% dos caixas 
em funcionamento.

Então você 

aprende que cada 

um oferece o que 

tem. E você para 

de revidar, de se 

preocupar, de se 

abalar, de tentar 

remar contra a 

correnteza. Percebe 

que você atrai o 

que transmite e 

passa a usar o seu 

tempo só com o que 

te faz bem. E aí fi ca 

em paz...”

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova hoje com os vivas 
da coluna:  jornalista 
Cassiano Arruda Câmara, 
Gustavo Ferreira de 
Souza, a fashionista 
Nathalia Salustino de 
Faria, Alexandre Queiroz 
(Bob Louco), lá na 
Espanha, precisamente 
em Madri/Casa do Brasil 
felicitações para Cássio 
Romano, Nilze Dias de 
Oliveira, Fabiana Cruz e 
Caio Madruga.

PA
RA
BÉNS

CEGONHA
O casal press Luis 
Henrique/Helga é só 
felicidade com a chegada 
do segundo herdeiro 
Caio, que faz companhia 
ao irmão Pedro, de cinco 
anos.   O pequeno nasceu 
às 15h, na Promater, com 
supervisão da Dra. Ana 
Virgínia. Felicidades à 
família!

ARTIFICIAL
Falando em fake, a 
apresentadora Ana 
Maria Braga tem sido 
um verdadeiro susto nas 
manhãs da Globo, com 
um festival de artifícios 
nos cabelos, dentes, 
bronze... A vaidade é 
tanta que falta noção do 
ridículo.

KIDS
Não é novidade que 
o Brasil é um dos 
“queridinhos” da D&G. 
Desta vez, a marca 
escolheu o shopping JK 
Iguatemi, em SP, para 
inaugurar sua primeira 
loja infantil na América 
Latina. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br.

NOIVAS
Próximo dia 13 de maio, 
o Chaplin Recepções vira 
um verdadeiro Salão da 
Noiva, com reunião de 
profi ssionais e empresas 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

especializadas, exposição 
de produtos e serviços, 
além de degustação do 
buff et da casa em parceria 
com o restaurante Fogo & 
Chama.

PARCEIROS
De trabalho no álbum 
Cheek to Cheek, Lady 
Gaga convidou Tony 
Bennett para cantar em 
seu casamento com o ator 
Taylor Kinney, marcado 
para o fi nal do ano. Ainda 
não se sabem detalhes 
da cerimônia, mas a 
presença do cantor já foi 
confi rmada. 

TRANS
Travestis e transexuais 
já podem usar seus 
“nomes sociais” na 
escola, trabalho e outros 
espaços após resoluções 
publicadas esta semana 
no Diário Ofi cial da 
União. Também foi 
garantido o direito de 
usar o banheiro de acordo 
com a identidade de 
gênero. Saiba mais em 
JotaOliveira.com.br. 

MOVIMENTO
Muitos agitos com Salada 
Sonora Acústico e Som 
& Balanço na Cervejaria 
Devassa.
Noitada de Sertanejo com 
Tequila na Pink Elephant, 
ao som de Pedro & Erick e 
Valber Fernandes.

PRECÁRIO
Está cada vez mais difícil 
conseguir um bom serviço 
de coleta de sangue 
por aqui, já que alguns 
laboratórios levam até 
30 dias para entregar os 
resultados dos exames. Se 
for um caso de emergência, 
dá pra esperar esse 
tempo todo? E olhe que a 
maioria faz propaganda da 
pontualidade e efi ciência. 
Imagina se não fosse! 

OVERDOSE
E esta semana o MST 
voltou a tumultuar 
a vida dos cidadãos 
brasileiros com protestos e 
movimentos nas ruas, que 
prometem se estender até 
o domingo. Só esta semana, 
o grupo já saiu em defesa 
das mulheres, da Petrobras, 
e deve vir em defesa da 
presidente Dilma Rousseff  
no dia 15. É o exercito do ex-
presidente Lula, convocado 
por ele e já em ação.  Todo 
cuidado é pouco! 

SE LIGUE!
Veja em JotaOliveira.
com.br: Surfi sta potiguar 
elimina Kelly Slater e 
avança na Austrália (GFK) 
> Feliciano e Wyllis podem 
serão vice na Comissão de 
Direitos Humanos (Arco 
Iris).

DEMORA
O aumento no número 
de caixas deve melhorar 
e muito a vida dos idosos, 
que comprovadamente 
preferem as manhãs 
para fazer pagamentos 
e compras, logo quando  
os supermercados tem 
menos atendentes. 

NARCISO ?
E depois do Instagram não 
se  pode nem mesmo confiar 
nas fotos das pessoas... É 
tanta edição, apelando 
para efeitos e aplicativos 
milagrosos, que fica até difícil 
reconhecê-las ao vivo. 

RESULTADO
Tamanho o uso de 
recursos, que as 
imagens chegam a fi car 
deformadas. No fi m das 
contas, é muita falta de 
autoestima! Parece que 
para os “instalovers”, 
a autopromoção e a 
aceitação alheia é um estilo 
de vida. Que bobagem...

LANÇAMENTO
Próximo terça-feira, dia 17, 
às 12h30, o Arcebispo de 
Natal, Dom Jaime Vieira 
apresenta à imprensa seu 
novo projeto Sintonia do 
Bem - uma parceria da 
Arquidiocese com a Rádio 
Rural de Natal. 

CEDIDA

FOTOS: JOTAOLIVEIRA.COM.BR

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Toda fashionista, Nathi Faria brinda 

idade nova com o muso/guapo Thiago Dias

 ▶ Em abraços e dividindo felicidades com a 

mais querida Gina Monte, em idade nova hoje.

 ▶ Em Madri, Cassio Romano trocando de idade hoje. 

Na foto em pose a musa Christiane e a mami Marlise

 ▶ Comemorando a chegada do pequeno Caio, casal press: Luis Henrique/Helga

 ▶ Cassiano Arruda, em nova primavera, recebe os mimos da amada Nilma



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 2015

Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

O CARIOCA RAFAEL dos Anjos pode 
fazer história amanhã, quando en-
frentará Anthony Pettis pelo cin-
turão dos pesos-leves do UFC, em 
Dallas-EUA, já que nunca houve 
um brasileiro campeão na divisão 
até 70kg. 

Confi ança não falta para o lu-
tador, que, mesmo sendo normal-
mente discreto e avesso a pro-
vocações, deu uma leve cutuca-
da no rival ao dizer que “a hora 
do show vai acabar”, em referên-
cia ao apelido do americano, que 
é “Showtime”.

“É difícil falar como será a luta, 
mas uma coisa eu tenho certeza: 
essa luta não vai para cinco roun-
ds. Estou bem treinado para todas 
as situações, fi nalizar ou nocau-
tear, e acho que a hora do show 
vai acabar. Vou levar esse primei-
ro cinturão peso-leve para o Bra-
sil. Me sinto perfeito. O trabalho 
duro já foi feito, está nas mãos de 
Deus. Eu já fi z a minha parte, ago-
ra é com Ele”, afi rmou, após o trei-
no aberto da última quarta-feira.

Ciente de que Pettis costuma 
aplicar golpes imprevisíveis, Dos 

Anjos reconheceu que não tem a 
mesma habilidade para fazer mo-
vimentos inesperados, mas acre-
dita que sua dedicação é a arma 
para vencer o talento nato do ame-
ricano. De acordo com ele, não há 
motivo para se incomodar com 
quem diz que este é um duelo da 
transpiração contra a inspiração.

“Não faço esse tipo de chute ou 
cambalhota. Não tenho muita ha-
bilidade. Mas treino duro. Isso não 
me incomoda. É um ditado que 
eles falam muito aqui: quem trei-
na duro ganha do talentoso. E eu 
treino forte. Então acho que venho 
melhorando muito nos últimos 
tempos. Tenho a melhor equipe 
comigo, uma equipe maravilhosa, 
e se cheguei aqui não foi só mérito 
meu, foi de todos”, declarou, acres-
centando que não se preocupou 
em estudar muito o Showtime.

“Não gosto de ver muitos víde-
os dos meus oponentes. Eu vejo, 
mas não muito. Às vezes você se 
preocupa muito com o que o ou-
tro vai fazer e esquece o que você 
tem que fazer. Quero fazer meu 
jogo. Tenho alguns companheiros 

que também dão chutes loucos, 
mas não me preocupo apenas em 
evitar estes chutes.”

Rafael tem convicção de que a 
luta principal do UFC 185 não irá 
para a decisão dos juízes e disse es-
tar com saudades de conseguir um 
triunfo por fi nalização. A última 
vez que bateu um adversário com 
o jiu-jitsu, que é o seu carro-che-
fe, foi em maio de 2012, contra Ka-
mal Shalorus. Desde então, foram 
cinco vitórias por pontos, duas por 
nocaute e uma derrota por pontos.

“Cada nocaute tem um gos-
tinho especial, mas fi nalização é 
muito legal. Não tenho fi naliza-
do muito nas últimas lutas, mas 
o que Deus preparou vai ser o me-
lhor. Seria bom uma fi nalização, 
que é prata da casa”, concluiu.

DESAFIO DO PENTA
Rafael dos Anjos será apenas 

o primeiro de um grupo de cinco 
brasileiros a disputar um cinturão 
do UFC até o mês de julho. Depois 
dele, o chamado “desafi o do penta 
ainda terá o potiguar Renan Barão 
no UFC 186, Vitor Belfort no 187, 

o peso-pesado Werdmun no 188 e, 
fi nalmente, o campeão peso-pena 
José Aldo no 189.

Barão, inclusive, era conside-
rado por muitos como o melhor 
lutador peso-por-peso do mun-
do, até perder seu cinturão para TJ 
Dillashaw no UFC 173, em maio 
de 2014. De lá para cá, o natalen-
se se recuperou ao vencer Mitch 
Gagnon em Barueri-SP e tem um 

novo encontro marcado contra 
seu algoz na edição 186 do evento, 
em Montreal-CAN, dia 26 de abril.

Caso alcance a marca históri-
ca de cinco cinturões no Ultimate, 
o Brasil dominará 50% das catego-
rias - considerando os pesos-pa-
lha e pena feminino. Se somente 
os homens forem contabilizados, 
60% dos cinturões podem ter as 
cores verde e amarela.

A PREFEITURA DE Natal preten-
de entregar o Palácio dos Espor-
tes pronto para uso até o mês de 
agosto deste ano. De acordo com o 
titular da Secretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SEL), Luiz Eduar-
do Machado, a obra que se arrasta 
desde 2013 caminha no ritmo es-
perado dentro do novo cronogra-
ma organizado pelo Executivo.

Ainda segundo o secretário, 
além dos reparos que estão sen-
do realizados no equipamento, 
há a previsão de realização de li-
citações para serviços comple-
mentares. “Mas isso não vai atra-
palhar a previsão de término”, ga-
rante. Dentro dessas licitações, 
está a contratação de empresas 
para instalar um elevador para 
defi cientes físicos, para a recupe-
ração da cobertura do ginásio e 
para construção de uma subes-
tação elétrica, em virtude do au-
mento da potência da ilumina-
ção. “São licitações que estavam 
previstas na planilha inicial e não 
vão alterar o cronograma”, reitera 
Eduardo Machado.

O titular da Secretaria de Es-
porte e Lazer disse que o proces-
so de certame corre paralelamen-
te e que o edital deve ser lançado 
“em breve”. Dentro da obra de re-

estruturação, estão inclusas in-
tervenções para a adaptação do 
ginásio à acessibilidade, realiza-
ção de drenagem e recuperação 
hidráulica e elétrica do prédio. “O 
Palácio dos Esportes é um equi-
pamento de 51 que nunca havia 
sofrido uma intervenção como 
essas. Fazia-se somente obras 
mais simples, como pintura de 
paredes e por isso é complicado 
e demorado o processo”, afi rma o 
secretário.

O NOVO JORNAL esteve on-
tem no local para ver o andamen-
to dessas intervenções. O cenário 
ainda é de canteiro de obras, po-
rém já é possível ver algumas ram-
pas de acessibilidade construí-
das. Dentro do ginásio não se nota 
muita diferença do que se tinha 
antes do início das construções, 
além dos equipamentos de cons-
trução civil, cimento e pedreiros 
espalhados pela quadra.

Na frente, a fachada desgas-
tada pelo tempo está tomada por 
mato. Uma placa indica 9 de se-
tembro de 2013 como data de iní-
cio das atividades e a previsão de 
conclusão para 9 de fevereiro de 
2014, o primeiro prazo estipulado.

Sobre a demora na entrega, 
Luiz Eduardo Machado disse que 
a idade do prédio desfavorece a re-
alização dos serviços. “É como m 
paciente idoso que adoece: às ve-
zes cura de uma coisa e aparece 
outra”, compara.

A obra inicialmente orçada, 
segundo a placa na frente do Palá-
cio, em R$ 1.005.270, 45 será fi nali-
zada, de acordo com Luiz Eduar-
do, com o valor aproximado de R$ 
1,7 milhão. O secretário diz que R$ 
1,4 milhão deste montante se re-
fere á reestruturação e R$ 300 mil 
às licitações para os serviços com-
plementares. “É um valor aproxi-
mado”, destaca.

PALÁCIO DOS ESPORTES 
PROMETIDO PARA AGOSTO
/ PATRIMÔNIO /  PREFEITURA DIZ QUE OBRA ESTÁ DENTRO DO CRONOGRAMA E, ALÉM DOS REPAROS, ESTÁ PREVISTA A LICITAÇÃO PARA SERVIÇOS

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

No início deste mês de março, 
a vereadora Eleika Bezerra (PSDC) 
destinou emenda parlamentar in-
dividual para acelerar as obras de 
recuperação do Palácio dos Espor-
tes, disponibilizando mais R$ 200 
mil para as construções. Na oca-
sião, a parlamentar se encontrou 

com Luiz Eduardo Machado para 
acertar a destinação da emenda.

Eleika Bezerra alegou a repre-
sentação histórica do equipamento 
e sua importância para o esporte do 
Rio Grande do Norte para argumen-
tar sobre a necessidade e se termi-
nar o quanto antes os serviços no Pa-

lácio dos Esportes. Considerado um 
templo do esporte potiguar, o Palácio 
teve seus anos dourados entre as dé-
cadas de 70, 80 e 90, com duelos de 
futsal, vôlei e basquete, mas nos úl-
timos anos esteve abandonado pelo 
poder público. Com a demolição do 
Machadinho, as atuais intervenções 

no local são importantes para o es-
porte amador do estado, principal-
mente da capital. A quadra também 
virou palco em diversas ocasiões 
para receber show de música.

Depois de mais de um ano da 
data prevista para conclusão da re-
estruturação, é a primeira vez que 

a Prefeitura dá um prazo para con-
clusão da obra. Uma das justifi cati-
vas para o atraso é a demora no re-
passe de verbas federais destinadas 
à obra. Desde 2013, também foram 
descobertas novas necessidades da 
praça esportiva, que acresceram em 
custo e Mem tempo a construção.

VEREADORA DESTINOU R$ 200 MIL PARA ACELERAR OBRA

“A hora do show vai acabar”, garante Rafael
/ MMA /

UFC 185
Amanhã, em Dallas-EUA

CARD PRINCIPAL
 ▶ Peso-leve: Anthony Pettis x 

Rafael dos Anjos
 ▶ Peso-palha: Carla Esparza x 

Joanna Jedrzejczyk
 ▶ Peso-meio-médio: Johny 

Hendricks x Matt Brown
 ▶ Peso-pesado: Alistair Overeem 

x Roy Nelson
 ▶ Peso-mosca: Chris Cariaso x 

Henry Cejudo

CARD PRELIMINAR
 ▶ Peso-leve: Ross Pearson x 

Sam Stout
 ▶ Peso-médio: Elias Theodorou x 

Roger Narvaez
 ▶ Peso-leve: Daron Cruickshank 

x Beneil Dariush
 ▶ Peso-pesado: Jared Rosholt x 

Josh Copeland
 ▶ Peso-mosca: Sergio Pettis x 

Ryan Benoit
 ▶ Peso-leve: Jake Lindsey x 

Joseph Duffy
 ▶ Peso-galo: Larissa Pacheco x 

Germaine de Randamie

 ▶ Iniciada em setembro de 2013, previsão de conclusão era para fevereiro de 2014, mas prazo foi esticado para agosto

 ▶ Rafael dos Anjos garante que luta “não chegará ao quinto round”

APÓS PROTAGONIZAR UMA das sur-
presas na primeira etapa do cir-
cuito mundial de surf, o potiguar 
Ítalo Ferreira perdeu a sua bateria 
contra o australiano Taj Burrow 
na quinta fase do Quiksilver Pro 

Gold Coast, na Austrália. 
Ferreira, que é de Baía Formo-

sa (RN), venceu, na fase anterior, 
o onze vezes campeão mundial, 
Kelly Slater. Mas não deu a mes-
ma sorte contra o também vete-
rano Burrow, que venceu pelo pla-
car de 15,73 contra 15,50. 

Quatro brasileiros avançaram 
para a fase seguinte: Filipe Toledo, 
Miguel Pupo, Wiggolly Dantas e 
Adriano de Souza. 

Toledo foi o autor dos dois 
maiores somatórios do dia. Na 
terceira fase, ele quebrou uma 
onda logo no início e arrancou 
9.57 dos juízes, deixando Kolo-

he Andino sob pressão. Depois 
de ampliar vantagem com 5.70, 
o brasileiro fechou com chave de 
ouro a sua apresentação ao garan-
tir um 8.93.

O show do brasileiro conti-
nuou no round 4, quando arran-
cou 8.60 e 9.23 na belíssima vi-
tória sobre Jordy Smith e Matt 
Wilkinson.

Assim como Filipe, Miguel 
Pupo nem precisou disputar a 
quinta fase em Snapper Rocks. 
Com um backside fl uido e afi a-
do, Pupo começou o dia fazendo 
a mala do australiano Josh Kerr, 
derrotdo por 13.67 a 13.20 pon-

tos. Em seguida, dominou uma 
batalha 100% verde-amarela com 
17.23 pontos em 20 possíveis, dei-
xando para trás Wiggolly Dantas 
(13.47) e Italo Ferreira (13.37).

Nas quartas, Miguel terá pela 
frente outro compatriota, Wi-
ggolly Dantas, que  também vem 
arrepiando em Snapper Rocks. 
Guigui frustrou a torcida local ao 
despachar Joel Parkinson e vol-
tou a brilhar na quinta fase, so-
mando 8.17 e 9.17 na vitória so-
bre o australiano naturalizado ir-
landês Glenn Hall, algoz do cam-
peão mundial Gabriel Medina na 
terceira fase.

ÍTALO 
FERREIRA 
PERDE NA 
AUSTRÁLIA

/ SURF /

 ▶ O potiguar Ferreira não conseguiu passar pelo australiano Taj Burrow

MARK J. REBILAS / USA TODAY SPORTS

DIVULGAÇÃO / WSL

FÁBIO CORTEZ / NJ


